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Famílias  no  DF  com 
dívidas  sobem  18,2% 

O  Pesquisa  nacional  realizada  pela  Fecomércio-SP  revela  que  65,6%  dos  brasilienses  acabaram  2011  devendo 
O  A  boa  notícia  revelada  pelo  estudo,  contudo,  é  que  houve  uma  leve  queda  de  3,35%  na  inadimplência  {Pág<>8> 


►  Promessa  de  patrocínio  não  cumprida  atrapalha  programação  nas  cidades  do  Seminário  Internacional 
de  Dança  de  Brasília.  Amanda  Vieira,  16,  brinca  no  Teatro  Nacional  {pág  10}  f 
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Bezerrão 
às  moscas 


O  Reformado  por  R$  50  milhões  e  reinaugurado  em  2008  com 
pompa  e  circunstância,  estádio  no  Gama  custa  R$  1  milhão  por 
ano  em  manutenção,  mas  quase  não  tem  público  {págsiae»} 


Crise  de  identidade 

Polo  de 
Cinema 
sofre  com 
abandono 

O  Espaço  previa  estímulo  à 
produção  de  filmes  no  DF 
O  Hoje,  prédio  está  prestes  a 
desmoronar  {pág  07} 

Nos  EUA,  pílula 
contra  o  HIV 

Taxa  de  infecção  em  homens 
homossexuais  é  reduzida  {pág  08} 

DF  pode  ter 
centro  financeiro 

Negociação  secreta  já  dura  oito 

meses  {Cláudio  Humberto,  pág  04} 
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Grevistas  fazem 
acampamento 

O  Servidores  públicos  pressionam  o  governo  por  reajustes  e  a  suspensão 
do  corte  de  ponto  O  Esplanada  será  ocupada  de  hoje  até  quinta-feira 


Sem  perspectiva  de  reajustes 
salariais,  os  servidores  públi- 
cos decidiram  intensificar  a 
greve.  Desde  ontem,  a  Espla- 
nada dos  Ministérios  come- 
çou a  ser  ocupada  por  grevis- 
tas de  26  categorias  de  24  Es- 
tados e  do  Distrito  Federal, 
parados  desde  18  de  junho. 

Os  sindicatos  montaram 
caravanas  de  ônibus  e  vans 
vindas  de  todo  o  país.  São  es- 
perados cinco  mil  manifes- 
tantes, que  prometem  mon- 
tar hoje  o  "acampamento  da 
greve"  e  participar  de  uma 
marcha  amanhã. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento descarta  reajuste 
neste  ano.  O  movimento  es- 
pera, pelo  menos,  que  seja 
previsto  aumento  de  salá- 
rios no  Orçamento  de  2013 
e  que  a  decisão  de  descontar 
os  dias  parados  seja  revista. 
"Sem  acordo,  caminhamos 
para  um  greve  geral",  aler- 
tou o  presidente  da  Condsef 
(Confederação  dos  Trabalha- 
dores no  Serviço  Público  Fe- 
deral), Josemilton  da  Costa. 
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Greve  cria  problemas 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


bilhões  de  reais  é  o  va- 
lor que  o  governo  pre- 
cisaria desembolsar 
para  atender  todas  as 
reivindicações  dos  ser- 
vidores de  26  catego- 
rias que  estão  em  gre- 
ve. Em  média,  o  rea- 
juste seria  de  22%  nos 
salários  de  350  mil 
funcionários  públicos. 


A  população  começou  a  sen- 
tir os  efeitos  da  paralisação 
dos  servidores  públicos. 

Ontem,  o  serviço  de  re- 
clamações da  Anatei  deixou 
de  funcionar  durante  o  dia. 
A  circulação  de  mercadorias 
importadas  também  ficou 
prejudicada  pela  paralisa- 
ção dos  agentes  da  Anvisa 
na  inspeção  de  produtos 
que  entraram  no  país  pelos 


portos  e  aeroportos. 

O  comando  de  greve  das 
10  agências  reguladoras  as- 
segura, no  entanto,  que  o 
atendimento  público  não 
está  sendo  prejudicado. 

A  Defensoria  Pública  da 
União  anunciou  que  en- 
trou em  operação-padrão  e 
novos  atendimentos  estão 
supensos  por  tempo  inde- 
terminado. •  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Perillo  deve 
voltar  à  CPI 

RECONVOCAÇÃO.  O  gover- 
nador de  Goiás,  Marconi 
Perillo,  deve  ser  reconvo- 
cado  para  depor  na  CPI 
do  Cachoeira.  Um  relató- 
rio da  Polícia  Federal  re- 
velou que  o  tucano  man- 
tinha relações  com  o  bi- 
cheiro Carlinhos  Ca- 
choeira e  a  construtora 

Delta.  ©  METRO  BRASÍLIA 

Governo 
convoca  base 

LDO.  O  governo  espera 
colocar  pelo  menos  300 
parlamentares  em  plená- 
rio para  votar  hoje  a  Lei 
de  Diretrizes  Orçamentá- 
rias. A  mobilização  vai 
permitir  que  o  prazo  de 
validade  de  medidas  pro- 
visórias seja  suspenso  ca- 
so o  recesso  parlamentar 
comece  amanhã. 

•  METRO  BRASÍLIA 

Dilma  promete 
mais  UPAs 

SAÚDE.  A  presidente  Dil- 
ma Rousseff  prometeu 
ontem  entregar  900  Uni- 
dades de  Pronto-Atendi- 
mento  até  o  fim  de  2014. 
As  200  Upas  já  inaugura- 
das têm  capacidade  para 
atender  dois  milhões  de 
pessoas,  o  metro  brasília 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

A GUERRA  DO 
FIM  DO  MUNDO 


Vem  aí  a  Guerra  do  Fim  do  Mundo.  Não  a 
de  Canudos,  descrita  de  forma  magistral 
pelo  escritor  peruano  Mário  Vargas  Llosa. 
Mas  a  de  agosto  -  sempre  agosto  -  no  Brasil. 
No  início  do  mês,  começa  o  julgamento  do 
mensalão.  Em  paralelo,  os  dois  principais 
generais  do  PT  na  CPMI  do  caso  Cachoeira 
deverão  propor  o  indiciamento  do  governa- 
dor de  Goiás,  o  tucano  Marconi  Perillo.  Cu- 
riosamente, o  governador  que  disse  ter 


alertado  Lula  em  2005  sobre  a  existência  do 
mensalão. 

Até  agosto,  muita  água  deve  rolar  por  de- 
baixo da  ponte.  É  provável,  por  exemplo, 
que  o  procurador-geral  da  República,  Ro- 
berto Gurgel,  que  terá  que  fazer  a  sustenta- 
ção oral  da  denúncia  do  mensalão,  seja 
colocado  contra  a  parede.  Fontes  da  CPI  dis- 
seminam a  versão  de  que  Gurgel  vinha 
usando  inquéritos  contra  pessoas  com  prer- 
rogativa de  foro  privilegiado  para  obter  van- 
tagens pessoais  -  é  essa  a  tese  do 
ex-presidente  Fernando  Collor,  que  defende 
a  abertura  de  inquérito  contra  o  procurador. 

Há  também  a  possibilidade  de  que  o  princi- 
pal réu  do  processo,  o  ex-ministro  José  Dirceu, 
que  fez  treinamento  de  guerrilha  em  Cuba, 
mas  é  também  advogado,  siga  o  exemplo  de 
Fidel  Castro  e  faça  sua  defesa  oral  diretamente, 
dispensando  a  ajuda  do  advogado  José  Luiz  de 
Oliveira  Lima.  "A  história  me  absolverá",  disse 


Fidel,  em  1953,  diante  do  seu  júri. 

No  grande  teatro  da  política,  os  atores  dos 
principais  partidos  se  movimentam  em  busca, 
ao  menos,  de  um  empate  técnico.  Se  os  réus  do 
mensalão  vieram  a  sofrer  penas  duras,  já  terão 
conseguido  uma  vitória  ao  atingir  figuras  de 
proa  da  oposição. 

Não  custa  lembrar  que  Demóstenes  Torres 
pode  ter  sido  o  "pai"  da  denúncia  do  mensalão, 
agindo  em  sintonia  com  Carlos  Cachoeira.  Essa 
tese  é  defendida  pelo  ex-prefeito  de  Anápolis, 
Ernâni  de  Paula,  que  foi  casado  com  a  suplente 
de  Demóstenes  no  Senado.  Diz  ele  que,  como 
Demóstenes  foi  vetado  para  a  Secretaria  Nacio- 
nal de  Justiça,  onde  trabalharia  pela  liberação 
do  jogo  no  Brasil,  teria  tramado,  com  Ca- 
choeira, que  é  também  de  Anápolis,  as  primei- 
ras denúncias  contra  Dirceu. 

Verdade  ou  não,  em  agosto  a  cachoeira  e  o 
mensalão  se  encontrarão  para  o  duelo  final, 
ao  por  do  sol. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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O  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral)  divul- 
gou ontem  que 
138.492.811  eleitores 
estão  aptos  a  votar 
nas  eleições  munici- 
pais deste  ano.  Serão 
escolhidos  prefeitos, 
vice-prefeitos  e  verea- 
dores em  todo  o  Bra- 
sil -  com  exceção  do 
DF.  O  primeito  turno 
está  marcado  para  7 
de  outubro.  O  segun- 
do turno  será  no  dia 
28  do  mesmo  mês. 
Segundo  o  último  ba- 
lanço do  TSE  foram 
registradas  464.701 
candidaturas.  O  ca- 
lendário eleitoral  pre- 
vê que  os  pedidos  de 
impugnação  de  can- 
didaturas sejam  feitos 
até  4  de  agosto. 
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Cotações 


Dólar         1  Euro 


Estável 
(R$2,03) 

+  0,49% 
(R$2,50) 

Bovespa 

Selic 

■ 

(8%) 

Salário 

mínimo 

(R$622) 

- 1,71% 

(53.401  pts) 
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Acidente  mata  10  e  fere 
42  no  interior  do  Paraná 


O  Motorista  de  ônibus  que  vinha  do 
Pará  perdeu  o  controle  na  curva, 
tombou  e  caiu  em  uma  ribanceira 


Um  ônibus  de  turismo  caiu 
em  uma  ribanceira  e  ma- 
tou 10  pessoas,  ontem  de 
manhã,  entre  Pirai  do  Sul  e 
Ventania,  na  região  central 
do  Paraná.  Quarenta  e  duas 
ficaram  feridas.  O  acidente 
foi  na  PR-090,  no  Km  155.  O 
veículo  seguia  de  Belém,  no 
Pará,  para  Curitiba. 

De  acordo  com  o  chefe 
de  operações  da  Polícia  Ro- 
doviária Estadual  (PRE),  te- 
nente Sheldon  Vortolin,  a 
suspeita  é  de  que  o  moto- 
rista tenha  perdido  o  con- 
trole da  direção,  antes  de 
cair  na  uma  ribanceira. 

"Pelas  circunstâncias 
do  acidente,  acreditamos 
que  o  condutor  tenha  per- 
dido o  controle  do  veículo 
em  uma  curva.  Em  segui- 
da, o  ônibus  bateu  em  um 
caminhão  que  vinha  no 
sentido  contrário  da  rodo- 


50 


é  o  número  de 
passageiros  que 
estavam  no  ônibus, 
além  dos  2  motoristas. 

via,  tombou  e  caiu",  disse. 

O  tenente  conta  que  as 
condições  meteorológicas 
eram  boas  no  momento  do 
acidente.  "Não  chovia  no 
trecho  e  não  havia  neblina. 
Uma  perícia  deve  determi- 
nar as  causas  exatas  do 
tombamento",  revela. 

O  ônibus  estava  com  50 
passageiros  e  dois  motoris- 
tas. Segundo  a  PRE,  26  pes- 
soas foram  encaminhadas 
para  hospitais  de  Castro  e 
de  Pirai  do  Sul. 

As  outras  foram  atendi- 
das no  local  do  acidente.  Os 


Ônibus  de  turismo 
caiu  em  uma 
ribanceira  na  PR-090 


mortos  eram  seis  homens  e 
quatro  mulheres,  que  até 
ontem  à  tarde  ainda  não 
haviam  sido  identificados  e 
estavam  no  IML  de  Ponta 
Grossa.  O  motorista  do  ca- 
minhão não  ficou  ferido. 


Além  da  PRE,  o  acidente 
mobilizou  o  Corpo  de  Bom- 
beiros, a  Defesa  Civil,  a 
concessionária  Rodonorte, 
o  Instituto  Médico  Legal  e  a 
criminalística  de  Ponta 
Grosssa.  #  metro  Curitiba 


►  Acidente  foi  na  PR-090,  nos  Campos  Gerais 


Greve  nas  universidades 
completa  dois  meses 


A  greve  dos  professores  de 
95%  das  universidades  fede- 
rais completa  hoje  dois  me- 
ses e  seguirá  pelo  menos 
durante  mais  uma  semana. 

A  Andes  (Sindicato  Na- 
cional dos  Docentes  das 
Instituições  de  Ensino  Su- 
perior) reprovou  a  propos- 
tas apresentada  pelo  Minis- 
tério do  Planejamento  na 
última  sexta-feira. 

O  sindicato  alega  que  a 
proposta  do  governo  não 
atende  as  reivindicações 
da  categoria  e  um  dos 
principais  problemas  da 
oferta  de  reajuste  é  que  o 
aumento  de  45%  só  benefi- 
cia os  professores  em  topo 
de  carreira,  que  são  uma 
parcela  pequena  do  total 
de  servidores. 

"O  que  recebemos  fo- 
ram tabelas  de  reajuste  sa- 
larial. Em  nenhum  mo- 
mento, o  ministério  se 
propôs  a  rever  as  condi- 
ções de  trabalho  do  profes- 
sor universitário",  afirma 
Almir  Menezes,  um  dos  re- 
presentantes do  sindicato. 

Ao  longo  desta  semana, 


a  proposta  do  governo  será 
levada  a  assembleias  locais 
para  avaliação  e  votação. 

Os  resultados  deverão 
ser  repassados  para  os  re- 
presentantes da  categoria 
que  tem  nova  reunião 
marcada  com  o  Ministério 
do  Planejamento  para  dis- 
cutir a  proposta  na  próxi- 
ma segunda-feira.  A  expec- 
tativa do  Andes  é  apresen- 
tar uma  contraproposta. 

O    governo  enfrenta 


uma  onda  de  greves  e  pa- 
ralisações de  servidores. 
Os  professores,  vinculados 
ao  MEC,  foram  os  primei- 
ros a  receber  uma  propos- 
ta concreta. 

A  greve  paralisa  as  ativi- 
dades  em  57  das  59  univer- 
sidades federais,  além  de  34 
dos  38  institutos  federais  de 
educação  tecnológica.  Mais 
de  um  milhão  de  alunos  es- 
tão sendo  prejudicados. 

#  METRO 


Câmara  promete  divulgar 
salários  no  fim  do  mês 


BATISTA  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


Cerca  de  dois  meses  depois 
da  entrada  em  vigor  da  Lei 
de  Acesso  à  Informação,  a 
Câmara  dos  Deputados  defi- 
niu que  a  data  de  divulgação 
dos  salários  dos  servidores 
será  a  partir  de  31  de  julho. 

A  lei  está  em  vigor  desde 
16  de  maio,  mas  somente 
ontem  a  Mesa  Diretora  da 
Câmara  aprovou  seis  atos 
que  definem  os  dados  que 
serão  colocados  na  internet. 

Além  do  salário  e  do  va- 
lor dos  benefícios  e  das  gra- 
tificações de  ativos  e  apo- 
sentados, serão  divulgadas 
as  despesas  feitas  por  cada 
um  dos  513  deputados.  Pe- 
la primeira  vez,  será  possí- 
vel acessar  as  cópias  digi- 
tais das  notas  fiscais  apre- 
sentadas pelos  parlamenta- 
res para  justificar  as  despe- 
sas de  R$  75  mil  com  a  ver- 
ba indenizatória. 

O  dinheiro  pode  ser  usa- 
do livremente  para  pagar 
consultorias,  passagens, 
hospedagem,  combustíveis 
e  divulgação  parlamentar. 
"Na  sequência,  em  todo  úl- 
timo dia  útil  de  cada  mês 


será  feita  a  atualização  e  a 
complementação  de  dados 
relativos  àquele  mês",  afir- 
mou o  presidente  da  Câma- 
ra, Marco  Maia  (PT-SP). 

Recursos 

A  Câmara  promete  abrir 
também  postos  de  atendi- 
mento para  o  cidadão  que 
quiser  fazer  consultas  espe- 
cíficas que  não  estiverem 
disponível  no  site.  Se  o  da- 
do for  negado,  o  interessa- 
do poderá  apresentar  re- 


curso nas  comissões  e  até, 
em  última  instância,  junto 
à  presidência  da  Casa. 

A  Mesa  Diretora  definiu, 
no  entanto,  que  informa- 
ções como  a  planta  do  edifí- 
cio-sede  da  Câmara  ou  sobre 
a  vida  pessoal  dos  servido- 
res serão  classificadas  como 
sigilosas,  por  motivos  de  se- 
gurança. 

O  modelo  de  divulgação 
das  informações  adotado 
pela  Câmara  será  seguido 
pelo  Senado.  #  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MERCADANTE  PODE  SUBSTITUIR 
O  CHANCELER  PATRIOTA 

A  presidenta  Dilma  Rousseff  planeja  uma  mi- 
nirreforma  ministerial  para  tentar  aparar 
arestas  com  a  "base  aliada"  -  em  especial  com 
o  PMDB  -  e  tirar  do  foco  o  chanceler  Antônio 
Patriota,  com  quem  não  se  entende.  Uma  al- 
ternativa seria  o  ministro  Aloysio  Mercadante 
(Educação),  que  já  estaria  às  voltas  com  relató- 
rios de  política  externa.  Patriota  ainda  não 
caiu  para  não  "não  passar  recibo"  às  críticas, 
inclusive  desta  coluna. 

PAU  PRA  TODA  OBRA 

Prestigiado  por  Dilma,  Mercadante  também 
sairia  do  foco  da  Educação,  abalada  pela 
grave  e  ainda  insolúvel  greve  nas  universida- 
des federais. 

sem  voz 

Patriota  perdeu  a  interlocução  com  Dilma 
nas  crises:  ela  prefere  ouvir  o  ex-chanceler 
Amorim  e  o  aspone  top-top  aleatório  Marco 
Aurélio  Garcia. 

QUEM  MANDA 

Os  dois  foram  privilegiados  por  Dilma  nas  tra- 
palhadas do  Brasil  no  Paraguai  e  na  entrada  da 
Venezuela  no  Mercosul.  Patriota  não  reagiu. 

POÇO  DE  MÁGOAS 

Dilma  pensou  em  demitir  Patriota  após  o  fias- 
co da  conferência  Rio+20,  quando  o  documen- 
to básico  aprovado  virou  piada  internacional. 

AGNELO  NEGOCIA  CENTRO 
FINANCEIRO  PARA  BRASÍLIA 


O  périplo  no  exterior  do  governador  do  DF, 
Agnelo  Queiroz,  iniciado  sexta  (13),  pode  con- 
cretizar um  projeto  negociado  secretamente 
nos  últimos  oito  meses  e  que  pode  alterar  o 
perfil  económico  de  Brasília.  Trata-se  da  cria- 
ção de  um  centro  financeiro  internacional  na 
capital  do  Brasil,  bancado  por  investidores  de 
países  tão  diferentes  quanto  ricos  e  distantes, 
como  Emirados  Árabes,  Cingapura,  Estados 
Unidos  e  China. 

UMA  NOVA  CIDADE 

O  centro  financeiro  de  Brasília  será  construído 
próximo  ao  Plano  Piloto  e  incluirá  torres 


comerciais  e  residenciais. 

ELEVADO  PADRÃO 

Instituições  de  países  investidores  terão  sede 
nesse  centro,  introduzindo  em  Brasília  novo 
perfil  de  empregos,  de  padrão  elevado. 

CIDADE  DIGITAL 

O  governo  do  DF  quer  associar  o  centro  finan- 
ceiro ao  parque  tecnológico  Cidade  Digital, 
que  será  objeto  de  licitação  internacional 
em  agosto. 

ESFORÇO  CONCENTRADO 

Os  líderes  da  base  do  governo  convocaram  on- 
tem suas  bancadas  para  garantir  quórum  à  vo- 
tação da  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias.  Até 
o  início  da  tarde,  menos  de  10%  dos  deputados 
estavam  na  Casa. 

ENA  COPA? 

O  hotel  Everest,  em  Ipanema,  área  privilegia- 
da do  Rio,  deixa  hóspedes  sem  internet  Wi-fi, 
com  a  desculpa  do  "estamos  providenciando". 
Sem  providenciar  desconto  na  diária  de  hotel 
quatro  estrelas  (bem  caídas). 

0  PADRE  EA  SECA 

O  padre  Djaci  Brasileiro,  do  sertão  da  Paraíba, 
postou  no  Twitter  sua  decepção  na  terceira  vi- 
sita ao  lote  7  da  transposição  do  São  Francisco: 
as  fotos  mostram  abandono  "quando  12  mi- 
lhões clamam  por  água". 

QUEBRA  PAU 

Partidários  de  José  Maia  (PT)  saíram  no  tapa 
com  aliados  do  tucano  Edson  Vieira  no  primei- 
ro ato  em  Santa  Cruz  do  Capibaribe  (PE).  Maia 
responde  por  fraude  na  Justiça  e  tenta  a  pre- 
feitura pela  terceira  vez. 

PERSEGUIÇÃO 

Presidente  do  PPS,  Roberto  Freire  (SP)  avalia 
como  "desonestidade"  da  presidenta  Dilma 
não  ter  empenhado  um  centavo  das  emendas 
parlamentares  do  partido:  "Isso  é  perseguição, 
mas  não  nos  intimida". 

GREGOS  E  TROIANOS 

Para  o  ex-ministro  Roberto  Brant,  que  saiu  do 
PSD  após  a  intervenção  em  Belo  Horizonte,  o 
prefeito  Gilberto  Kassab  "ganhou  politicamen- 
te" ao  agir  pró-PT  em  Minas:  "Ele  agradou  Ser- 
ra e  o  ex-presidente  Lula". 

ESTÍMULO  À  DÍVIDA 

A  Câmara  Legislativa  do  Distrito  Federal  fir- 
mou convénio  com  a  Caixa  Económica  para 
concessão  de  empréstimo  aos  servidores  da 
Casa.  A  adesão  será  descontada  da  folha  de  pa- 
gamento. 

CONTRAPONTO 

Diretor  da  Construtora  Bonacci,  Fernando  Mo- 
raes diz  que  os  contratos  com  a  prefeitura  de 
Pendências  "seguiram  preceitos  da  legalida- 
de" e  que  seu  irmão  Hermano  Morais,  candi- 
dato pelo  PMDB  em  Natal  (RN),  não  tem  parti- 
cipação na  empresa  nem  atuação  política  no 
município. 

PENSANDO  BEM... 

...  vem  aí  a  grande  liquidação  do  PIB: 
"tudo  por  1,99." 


"Eu  admito  a 
hipótese  de  reconvocação.' 


RELATOR  DA  CPI  DO  CACHOEIRA,  ODAIR  CUNHA  (PT), 
SOBRE  NOVAS  DENÚNCIAS  CONTRA  PERILLO 


PODER  SEM  PUDOR 

Barriga  cheia 


Cezar  Schirmer  fazia  sua 
campanha  para  verea- 
dor de  Santa  Maria  (RS) 
pelo  velho  MDB,  con- 
tando com  a  solidariedade 
de  vários  amigos.  Um  deles, 
Bayard  Azevedo,  era  gordo, 
imensamente.  Mas,  bom  ora- 
dor, foi  escalado  para  desta- 
car as  virtudes  de  Schirmer. 


Pegou  o  microfone  e  atacou 
com  uma  frase  de  efeito: 

-  Os  ricos  estão  cada  vez 
mais  ricos,  os  pobres  cada 
vez  mais  pobres!  O  povo 
passa  fome! 

Mal  acabara  de  pronunciar  a 
frase,  um  provocador  gritou: 

-  Gordo  desse  jeito,  até  que 
te  encostaste  bem... 


I  I  F  1     itn  I  Df  NU 


AS  OBRAS  ESTÃO  AVANÇADAS. 
E  A  OPORTUNIDADE  DE  VIVER 
NO  GUARÁ  II  ESTÁ  AINDA  MAIS 
PERTO  DE  VOCÊ. 


QUARTOS 

COM  SUÍTE 


Fitness  Satâo  de  festas  infantil   Churrasqueira   Home  cinema  Sauna  Rayground  e  muito  mais 


OBRAS 

AVANÇADAS 


MUDE  EM  2013 


PERTO  DE  TUDO  O 
QUE  VOCÊ  PRECISA: 

Park  Shopping 
Metro 

Plano  Piloto  e 
Sudoeste 


Visite  o  decorado:  Av.  Central,  Ql  29,  Guará  II 


www.direcional.com.br/jardins 
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3381-4049    OMGarzon  mreqonal  ^ikeooimal 


e  n  d  a  s 


engenharia 
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Nigeriana  acusa 
compatriota  de 
violência  sexual 


A  Polícia  Civil  do  Distrito 
Federal  investiga  uma  de- 
núncia de  estupro  e  lesão 
corporal  ocorridos  dentro 
da  residência  oficial  do  em- 
baixador da  Nigéria  em 
Brasília,  no  Lago  Sul.  Uma 
nigeriana  de  32  anos  regis- 
trou queixa  na  10a  DP  con- 
tra um  compatriota  que 
trabalharia  na  casa  como 
cozinheiro. 

Em  depoimento  à  polí- 
cia, ela  afirmou  que  foi  es- 
tuprada duas  vezes  pelo  co- 
zinheiro da  embaixada  no 
mês  passado.  "Ele  ficou 
me  agredindo  para  ter  rela- 
ção", contou. 

Depois  de  relatar  o  caso 
a  um  colega,  a  mulher  diz 
que  foi  chamada  para  con- 
versar com  o  embaixador 
co  país,  que  a  teria  expulsa- 
do. "Ele  disse  que  não  que- 
ria escândalo  na  casa  dele  e 
me  mandou  embora",  afir- 
mou a  suposta  vítima  à  re- 
portagem da  Band. 

O  ministro  de  informa- 


ção da  Embaixada  da  Nigé- 
ria, Salewu  Bello,  não  ne- 
gou nem  admitiu  as  acusa- 
ções contra  o  funcionário 
do  país.  Disse  que  o  acusa- 
do continuará  no  Brasil  até 
o  fim  das  investigações. 

De  acordo  com  o  delega- 
do Winsley  Salomão,  da 
10a  DP,  o  suspeito  já  foi  in- 
diciado por  lesão  corporal. 
A  vítima  relatou  que  ele 
não  tem  imunidade  diplo- 
mática. Caso  condenado, 
ele  pode  pegar  uma  pena 
que  varia  de  três  meses  a 
um  ano. 

"Ela  chegou  aqui  com  o 
rosto  ferido,  e  a  agressão 
física  já  foi  comprovada. 
Nós  a  encaminhamos  para 
perícia  no  IML",  afirmou 
Salomão. 

Sem  casa  e  com  uma  fi- 
lha de  8  anos,  a  nigeriana 
não  sabia  onde  passaria  à 
noite.  Ontem,  ela  buscou  os 
poucos  pertences  que  tinha 
na  casa  do  embaixador. 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


Assaltantes  presos 


Os  investigadores  da  Polí- 
cia Civil  conseguiram  loca- 
lizar R$  85  mil  dos  R$  244 
mil  que  foram  roubados 
no  último  dia  9  de  julho 
de  uma  lotérica  localizada 
dentro  de  um  shopping  de 
Taguatinga.  No  domingo, 
os  policias  prenderam  Ed- 
son Ribeiro  de  Jesus,  22,  e 
Aroldo  Luiz  do  Nascimen- 
to Júnior,  34,  suspeitos  do 
roubo. 

Aroldo  foi  preso  no 
Aeroporto  Juscelino  Ku- 
bitschek,  quando  voltava 
de  uma  viagem  ao  Rio  de 
Janeiro.  Logo  depois  do  as- 
salto, de  acordo  com  o  de- 
legado Marco  Aurélio  Ver- 
gilio  de  Souza,  ele  teria 


embarcado  para  despistar 
a  polícia.  As  investigações 
estão  sendo  conduzidas 
pela  Delegacia  de  Roubos 
e  Furtos  (DRF). 

Aroldo  é  dono  de  uma 
loja  de  roupas  no  Paranoá. 
Para  a  polícia,  o  estabele- 
cimento pode  ser  usado  só 
de  fachada  para  encobrir 
os  crimes  cometidos  pelo 
suspeito.  Os  investigadores 
acreditam  ainda  que  há 
uma  terceira  pessoa  envol- 
vida. O  delegado  explicou 
que  os  suspeitos  foram  pre- 
sos graças  às  imagens  do 
circuito  interno  do  shop- 
ping e  pelas  impressões  di- 
gitais deixadas  na  lotérica. 

•  METRO  BRASÍLIA 


FAP  deve  R$  64  mi  a 
pesquisadores  do  DF 

O  Recursos  foram  todos  comprometidos  em  editais  de  financiamento  e 
não  repassados  O  Fundação  promete  acertar  as  contas  ainda  em  2012 
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O  biólogo  Paulo  Câmara 
foi  um  dos  vencedores  do 
edital  Reflora,  lançado  pe- 
lo CNPq  em  2010  para  re- 
patriar plantas  levadas  pa- 
ra o  exterior  nos  séculos 
XVIII  e  XIV.  Dois  anos  de- 
pois, entretanto,  a  pesqui- 
sa continua  na  fase  de 
projeto,  porque  a  Funda- 
ção de  Apoio  à  Pesquisa  do 
DF  não  repassou  a  contra- 
partida prometida. 

Criada  pelo  governo 
com  a  missão  de  impulsio- 
nar a  produção  científica 
local,  a  FAP-DF  tem  mais 
atrapalhado  que  ajudado 
os  cientistas.  Atualmente, 
a  fundação  deve  R$  64  mi- 
lhões de  recursos  a  pesqui- 
sadores que  tiveram  pro- 
jetos  aprovados  em  seus 
editais.  Por  meio  da  asses- 
soria de  imprensa,  a  fun- 
dação culpa  as  gestões  pas- 
sadas pelo  atraso  e  explica 
que  pretende  quitar  as  dí- 
vidas ainda  neste  ano. 

Para  o  professor  Paulo 
Câmara,  a  FAP-DF  precisa 
pagar  R$  79  mil.  Apesar  de 
a  quantia  representar  ape- 
nas menos  da  metade  do 
valor  total  do  projeto  -  os 
outros  R$  172.662  serão 
custeados  pelo  CNPq,  ela  é 
essencial  para  que  a  pes- 
quisa possa  ser  iniciada. 
"É  verba  carimbada,  os  re- 
cursos da  FAP-DF  são  ex- 
clusivamente para  com- 
prar equipamentos,  fazer 
as  viagens  e  custear  a  esta- 
dia nos  países  europeus", 
explica. 

Sem  poder  iniciar  o  tra- 
balho, o  professor  da  Bio- 
logia teve  de  remanejar  os 
mestrandos  que  haviam  si- 
do selecionados  para  o 
projeto.  Paulo  Câmara 
também  teve  que  pedir 
que  o  CNPq  adiasse  o  paga- 
mento das  bolsas. 

Líder  de  outro  projeto 
que  também  venceu  o 
mesmo  edital,  a  professo- 
ra Carolyn  Barnes  repete 
as  queixas  contra  a  funda- 
ção de  apoio.  "Precisamos 
da  FAP-DF,  mas  precisa- 
mos que  ela  trabalhe  da 
maneira  correta.  Nosso 
tempo  investido  em  proje- 
tos  que  não  são  executa- 
dos acaba  se  tornando  um 
desperdício  de  dinheiro 
público." 

O  Reflora  distribuiu  re- 
cursos para  28  instituições 


►  Paulo  buscará  briófitas  coletadas  pelo  francês  Glaziou 


79 


mil  reais  é  quanto  a 
FAP-DF  deve  ao  profes- 
sor Paulo  Câmara,  da 
Biologia.  Sem  o  finan- 
ciamento, ele  não  con- 
seguirá recuperar  a  ri- 
queza florestal  levada 
para  a  Europa  nos  sécu- 
los XVIII  e  XIX. 


64 


milhões  de  reais  é  a  dí- 
vida da  FAP-DF  com  os 
pesquisadores.  Do  to- 
tal, R$  33  milhões  são 
referentes  a  verbas  de 
fomento  deste  ano.  E 
R$  31  milhões  vêm  de 
editais  de  anos  anterio- 
res ainda  não  pagos. 


de  pesquisa.  A  UnB,  por 
causa  da  FAP-DF,  é  onde  o 
cronograma  de  trabalhos 
está  mais  atrasado. 


PESQUISA 

História  e 
ciência 

O  projeto  Reflora  prevê 
que  os  pesquisadores  via- 
jem para  o  exterior  para 
localizar  em  arquivos  de 
museus  internacionais 
plantas  que  foram  leva- 
das do  Brasil  nos  séculos 
18el9. 

O  professor  Paulo  Câ- 
mara resgatará  briófitas 
coletadas  pelo  francês  Au- 
guste François  Marie  Gla- 


ziou, que  participou  da 
segunda  Missão  Cruls.  O 
projeto  da  professora  Ca- 
rolyn Barnes  vasculhará  o 
Royai  Botanic  Garden 
Kew,  um  dos  maiores  her- 
bários  do  mundo,  em  bus- 
ca de  plantas  coletadas  no 
período.  Os  pesquisadores 
usarão  scanners  de  alta 
resolução  para  digitalizar 
as  informações  sobre  as 
espécies  e,  a  partir  do  ma- 
terial coletado,  criarão 
um  herbário  virtual.  Des- 
sa maneira,  o  conheci- 
mento estará  disponível 
para  qualquer  pessoa. 


Contas  atrasadas 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


A  explicação  da  FAP-DF  pa- 
ra a  dívida  de  R$  64  mi- 
lhões com  os  pesquisado- 
res remonta  a  exercícios 
fiscais  passados. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria de  imprensa,  de  2011 
para  2012  vieram  R$  44  mi- 
lhões em  'superávit  de  cai- 
xa'. O  dinheiro,  entretanto, 
já  havia  sido  prometido  pa- 
ra os  pesquisadores  em  edi- 
tais de  anos  anteriores. 

Na  semana  passada,  o 
governo  federal  liberou  os 


recursos  que  sobraram  no 
caixa  e,  de  lá  para  cá,  25% 
deles  foram  repassados  pa- 
ra os  pesquisadores. 

Os  outros  R$  33  milhões 
de  reais  que  entram  na 
conta  das  dívidas  são  ver- 
bas que  o  GDF  deve  liberar 
ainda  este  ano.  De  acordo 
com  a  assessoria  de  im- 
prensa, é  nesse  montante 
que  estão  os  recursos  pro- 
metidos para  os  professo- 
res Paulo  Câmara  e  Caro- 
lyn Barnes.  #  metro  brasília 


metro  brasí  lia 
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►  Apenas  seguranças  contratados  pelo  governo  ocupam  o  local  hoje.  Parte  do  teto  já  caiu  e  o  edifício  ameaça  desmoronar.  O  abandono  do  "Rancho  Los  Angeles"  é  completo 


'Hollywood'  brasiliense  é 
um  velho  filme  de  terror 

O  Prédio  do  Polo  de  Cinema  de  Sobradinho  se  deteriora  rapidamente  enquanto  GDF  remaneja 
recursos  e  desiste  de  fazer  reforma  O  Produtores  locais  se  sentem  órfãos  de  locais  para  trabalhar 


Nem  luz  nem  câmera  -  mui- 
to menos,  ação.  Inaugurado 
há  19  anos  para  colocar  Bra- 
sília na  vanguarda  da  produ- 
ção nacional,  o  Polo  de  Ci- 
nema e  Vídeo  de  Sobradi- 
nho é  hoje  apenas  um  gal- 
pão abandonado  e  cercado 
pelo  mato,  cujo  telhado  está 
cedendo  sob  o  peso  da  chu- 
va e  dos  anos  sem  reforma. 

O  último  filme  produzi- 
do no  espaço  foi  "Vidas  va- 


zias e  as  horas  mortas",  do 
brasiliense  Pedro  Lacerda.  O 
longa  é  um  drama  sobre  a 
migração  de  dois  cearenses 
para  construir  Brasília,  mas 
o  diretor  lembra  das  horas 
de  terror  durante  a  produ- 
ção, em  2010.  "O  galpão  do 
estúdio  já  não  podia  ser  usa- 
do, porque  o  telhado  podia 
cair  a  qualquer  momento  e 
até  matar  alguém.  As  outras 
salas  também  já  estavam 
em  situação  precária." 

Mesmo  assim,  a  centrali- 
zação da  produção  no  local 
foi  fundamental  para  que  o 
filme  fosse  concluído.  "O 
orçamento  era  caro  e  tínha- 
mos pouca  verba.  Usamos  o 


"Degradar  esse 
patrimônio  público 
é  um  crime  contra  a 
produção  artística 
de  Brasília/9 

PEDRO  LACERDA,  DIRETOR 

Polo  para  produção  e  figuri- 
no. Contratamos  gente  da 
região  e  filmamos  em  So- 
bradinho mesmo.  Hoje  isso 
seria  impossível.  É  muito 
triste",  lamenta  Lacerda. 

A  diretora  Danyella 
Proença,  autora  do  docu- 
mentário "Braxília",  sobre  o 
poeta  Nicolas  Behr,  que  foi 
premiado  no  Festival  de 
Brasília  de  2010,  fez  o  filme 
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com  verbas  do  último  edital 
do  Polo,  liberado  em  2005, 
mas  nem  pensou  em  usar  as 
instalações.  "Eu  era  obriga- 
da a  ir  até  lá  para  entregar 
documentos,  mas  não  via 
condições  de  realizar  nada", 
conta.  "A  cada  Festival  a 
ideia  de  retomar  o  Polo  res- 
surge, mas  ninguém  faz  na- 
da. Penso  que  é  preciso  fa- 
zer a  reforma,  mas  dentro 
de  um  projeto  maior  de  va- 
lorização do  cinema  local. 
Infelizmente,  não  vejo  isso 
acontecendo." 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


►  Danyella  em  locação  do  curta  "Braxília":  "Polo  é  desolador" 
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Sem  previsão  para  reforma 


A  placa  na  entrada  do  Polo 
de  Cinema,  que  fica  na  DF- 
330,  após  alguns  quilóme- 
tros de  estrada  de  terra 
aponta  o  caminho  do  estú- 
dio com  um  nome  que  não 
poderia  estar  mais  longe  da 
realidade:  rancho  Los  Ange- 
les. O  prédio  caindo  aos  pe- 
daços não  lembra  em  nada 
a  modernidade  da  capital 
do  cinema  norte-america- 
no,  mas  os  pedidos  dos 
amantes  da  sétima  arte  por 
uma  ampla  reforma  não 
têm  sensibilizado  os  ocu- 
pantes do  poder. 

Pronto  desde  2007,  um 
projeto  de  reforma  está  es- 
quecido em  uma  gaveta  da 
Novacap.  Os  R$  180  mil  pre- 
vistos no  orçamento  deste 
ano  para  este  fim  foram  re- 


manejados  para  a  Secretaria 
de  Transportes. 

O  abandono,  além  de 
atingir  os  artistas  locais,  im- 
pede que  produções  maio- 
res gerem  lucro  para  Brasí- 
lia. '"Faroeste  Caboclo'  teve 
cenas  gravadas  em  Sobradi- 
nho e  a  equipe  queria  cons- 
truir a  cidade  cenográfica 
aqui,  mas  foi  obrigada  a  fa- 
zer fora  do  DF.  É  uma  coisa 
que  eu  não  consigo  enten- 
der", afirma  Pedro  Lacerda. 

O  resultado  é  que  ficam 
cada  vez  mais  distantes  os 
dias  em  que  Sobradinho  re- 
cebia cineastas  como  Nel- 
son Pereira  dos  Santos,  que 
teve  o  apoio  do  Polo  para  fil- 
mar "A  Terceira  Margem  do 
Rio",  em  1994. 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  Bárbara  Brandt  em  "A  Terceira  Margem  do  Rio"  de  Nelson 
Pereira  dos  Santos,  produzido  no  Polo  de  Sobradinho 


Longa-metragem  ► 

O  roteiro  da  história  do 
Polo  de  Cinema  de 
Sobradinho  é  cheio  de 
buracos  e  problemas  de 
continuidade.  Veja  os 
principais  lances: 

Janeiro  de  1991 

Recém-eleito,  o  governa- 
dor Joaquim  Roriz  cria  um 
grupo  de  trabalho  para  im- 
plementar um  polo  de  ci- 
nema em  Brasília. 
Maio  de  1993  ► 
Polo  de  Cinema  e  Vídeo  do 
DF  é  inaugurado  em  uma 
grande  festa,  com  a  pre- 
sença de  Roriz,  de  seu  se- 
cretariado, do  ministro  da 
Cultura,  de  parlamentares, 
de  atores  e  outros  profis- 
sionais ligados  ao  cinema 
e  de  representantes  do  cor- 
po diplomático. 


Década  de  1990 

Na  primeira  metade  de  sua 
existência,  o  Polo  de  Cine- 
ma se  envolve  na  produção 
de  ao  menos  80  filmes  -  de 
nomes  como  José  Eduardo 
Belmonte,  Érika  Bauer  e 
Renê  Sampaio.  São  comuns 
as  oficinas  e  cursos  técni- 
cos. A  vocação  educacional 
do  local  também  é  valori- 
zada, com  a  apresentação 
de  sessões  de  cinema  para 
mais  de  cinco  mil  alunos 
de  escolas  públicas  do  DF. 
2009  e  2010 
A  falta  de  manutenção 
desde  a  inauguração  cobra 
seu  preço  e  o  telhado  do 
estúdio  começa  a  ceder.  Os 
cenários  de  um  dos  últi- 
mos filmes  produzidos  lá, 
"Senhoras",  de  Adriana 
Vasconcelos,  são  destruí- 
dos, causando  milhares  de 
reais  em  prejuízos. 
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Famílias  endividadas 
no  DF  chegam  a  537  mil 

O  Número  de  devedores  na  capital  federal  aumentou  mais  que  a  média 
nacional  em  2011 0  Inadimplência,  contudo,  apresentou  leve  queda 


Os  brasilienses  estão  se  en- 
dividando bem  mais  do  que 
a  média  nacional.  O  nú- 
mero de  famílias  que  con- 
trairam  dívidas  no  Distrito 
Federal  chegou  537  mil,  ou 
65,64%  da  população,  se- 
gundo estudo  da  Fercomér- 
cio-SP  (Federação  do 
Comércio  de  Bens,  Serviços 
e  Turismo  do  Estado  de  São 
Paulo)  divulgado  ontem. 

Entre  2010  e  2011,  o  nú- 
mero de  famílias  endivida- 
das na  capital  federal  subiu 
18,27%,  enquanto,  na 
média  nacional,  esse  índice 
aumentou  apenas  6,39%. 

O  levantamento  mos- 
trou, porém,  que  a  parcela 
da  renda  dos  moradores  do 
DF  comprometida  com  o  pa- 
gamento dessas  dívidas 
anda  está  dentro  do  um 
terço  defendido  como  limite 
saudável  pela  maioria  dos 
economistas:  29,38%.  O  nú- 
mero está  bem  próximo  da 
média  nacional,  de  29,49%. 

A  capital  com  maior  pro- 
porção de  endividados  foi 
Curitiba,  com  90,3%  das 
583.453  famílias.  Os  econo- 
mistas da  federação  conside- 
ram esse  aumento  natural 


lí£)^2àJ  Capitais  campeãs  de  endividamento 

^Crescimento  de  famílias  endividadas  A 

45,62% 

42,44% 

2053%   l8>76o/o  lg27% 

III 

6,39% 

Florianópolis  Curitiba     Rio  de    São  Luís  Distrito 
Janeiro  Federal 

Brasil 

Percentual  de  famílias 


^Número  de  famílias  . 

2010 

2011 

São  Paulo 

1.671.783 

1.667.227 

Rio  de  Janeiro 

1.095.514 

1.320.466 

Salvador 

631.680 

573.330 

Distrito  Federal 

454.300 

537.318 

Belo  Horizonte 

456.700 

532.250 

Brasil 

8.227.246 

8.752.809 

2010 

2011 

Curitiba 

63,99% 

90,30% 

Florianópolis 

61,58% 

88,86% 

Maceió 

82,79% 

79,80% 

São  Luís 

65,53% 

76,88% 

Rio  Branco 

68,90% 

76,78% 

Brasil 

58,38% 

62,49% 

Valor  médio  de  dívida,  em  R$  J 

2010 

2011 

Porto  Alegre 

1.980 

2.180 

Vitória 

2.610 

1.990 

Belo  Horizonte 

1.990 

1.970 

Florianópolis 

2.060 

1.886 

Rio  de  Janeiro 

1.670 

1.790 

Brasil 

1.470 

1.543 

Fonte:  Fecomércio-SP 


no  Sul  do  Brasil,  porque  "a 
região  possui  renda  mais  ele- 
vada do  que  a  média  do  país 
e,  portanto,  tem  mais  capaci- 
dade de  se  endividar"  -  argu- 
mento que  serve  para  o  DF. 

Quando  analisados  os 
números  absolutos,  São 
Paulo  tem  a  maior  quanti- 


dade de  famílias  endivida- 
das, um  total  de  1,66  mi- 
lhão. A  capital  com  o  maior 
aumento  na  quantidade  de 
famílias  endividadas  foi 
Florianópolis  (45,6%),  se- 
guida por  Curitiba  (42,4%) 
eRio  de  Janeiro  (20,5%). 
O  educador  financeiro 


Reinaldo  Domingos  afirma 
que  o  aumento  do  endivi- 
damento é  um  sinal  verme- 
lho para  as  famílias.  "E  o 
comprometimento  da  ren- 
da depende  da  realidade  de 
cada  uma.  Não  existe  per- 
centual definido",  alertou. 
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Projeções 


Expansão  do  PIB 
em  2012 


Fonte:  Banco  Central  do  Brasil,  Fundo  Monetário  Internacional  e  Ministério  da  Fazenda 


PIB  deve  crescer 
abaixo  de  2% 


Em  meio  à  crise  financeira 
internacional,  O  mercador 
financeiro  reduziu  pela  dé- 
cima semana  seguida  a  pre- 
visão para  o  crescimento 
da  economia  brasileira  nes- 
te ano.  Segundo  o  relatório 
divulgado  ontem  pelo  Ban- 
co Central,  a  projeção  caiu 
para  menos  de  2%  pela  pri- 
meira vez,  passando  de 
2,01%  para  1,90%  na  última 
semana.. 

A  previsão  está  abaixo  da 
projeção  do  FMI  (Fundo  Mo- 
netário Internacional),  que 
também  reduziu  omte,  a  es- 
timativa de  crescimento  do 
PIB  do  Brasil  -  de  3,1%  para 
2,5%  em  2012.  A  previsão 
oficial  do  Ministério  da  Fa- 
zenda está  em  4%.  Entretan- 
to, o  ministro  Guido  Mante- 
ga  tem  se  comprometido 
com  o  objetivo  de  crescer 
mais  do  que  2011  (2,7%). 


Para  a  economia  mun- 
dial, as  projeções  do  FMI  pa- 
ra 2012  e  2013  são  menos 
otimistas  do  que  as  anuncia- 
das em  abril  passado.  O  "en- 
fraquecimento" da  recupe- 
ração, já  notado  no  segundo 
trimestre  do  ano,  deve  se  es- 
tender por  todo  o  último  se- 
mestre e  afetar  os  resulta- 
dos de  2013.  A  economia 
mundial,  neste  ano,  cresce- 
rá 3,5%,  em  vez  de  3,6%,  co- 
mo fora  projetado  antes. 
Em  2013,  a  expansão  dimi- 
nuiu 0,2  ponto  porcentual 
diante  da  estimativa  ante- 
rior e  ficará  em  3,9%. 

O  Fundo  advertiu  que  a 
economia  mundial  está  su- 
jeita a  riscos  laterais,  resul- 
tantes das  políticas  insufi- 
cientes ou  adotadas  tardia- 
mente por  Europa  e  os  Esta- 
dos Unidos. 
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Aprovada 
a  pílula 
anti-HIV 

A  FDA,  a  agência  que  re- 
gula o  comércio  de  medi- 
camentos nos  EUA,  apro- 
vou a  utilização  do  Trava- 
da, do  laboratório  Gilead, 
como  uma  pílula  para  pre- 
venir as  infecções  com  o 
vírus  da  Aids.  É  a  primeira 
vez  que  um  medicamento 
recebe  essa  certificação. 

O  Truvada  é  utilizado 
no  tratamento  de  soro- 
positivos  desde  2004  e 


passou  por  uma  série  de 
testes  que  comprovaram 
sua  capacidade  preventi- 
va. Segundo  a  FDA,  a  pí- 
lula foi  eficaz  na  redução 
do  contágio  em  homens 
homossexuais,  a  uma  ta- 
xa entre  44%  e  73%. 

O  órgão  frisou,  no  en- 
tanto, que  o  remédio  só 
poderá  ser  utilizado  por 
grupos  de  risco.  Esse  é  o 
caso  de  casais  em  que  um 
parceiro  tem  o  HIV  e  o 
outro  não,  por  exemplo. 
"O  Truvada  é  para  utiliza- 
ção na  profilaxia  prévia  à 
exposição  em  combina- 
ção com  práticas  de  sexo 
seguro  para  prevenir  as 
infecções  do  HIV  ad- 
quiridas por  via  se- 
xual em  adultos  de 
alto  risco",  explica  o 
relatório  da  FDA.  A 
agência  reforça  a  ne- 
cessidade do  uso  de 
preservativos. 


Guerra  síria  chega  a  Damasco 


>  METRO  COM  AGENCIAS 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Considerada  uma  cidade  re- 
lativamente tranquila  em 
meio  ao  caos  que  tomou 
conta  de  outras  regiões  da 
Síria,  Damasco  mudou  seu 
status,  após  intensos  com- 
bates no  dia  de  ontem.  Con- 
forme relatos  da  oposição, 
confirmados  em  imagens 
de  emissoras  de  TV,  o  Exér- 
cito leal  ao  ditador  Bashar 
Al  Assad  atacou  bairros  ao 
sul  da  capital,  que  haviam 
sido  dominados  pelos  re- 
beldes no  domingo. 

A  chegada  da  guerra  a 
Damasco  balançou  ainda 
mais  o  regime  de  Assad  e 
fez  com  que  a  Cruz  Verme- 
lha Internacional  confir- 
masse que  o  conflito  está 
espalhado  pelo  país.  Com 
isso,  passam  a  valer  as  re- 
gras da  Convenção  de  Gene- 
bra, que  define  os  direitos  e 
os  deveres  de  ambos  os  la- 
dos durante  uma  guerra. 

Uma  dessas  regras  é  o 


"Assad  não  vai 
deixar  o  poder. 
E  não  é  porque 
estamos  o 
protegendo,  mas 
porque  há  uma 
parte  significativa 
da  população  síria 
atrás  dele/9 

SERGEI  LAVROV,  MINISTRO  RUSSO 

acesso  de  agentes  humani- 
tários às  vítimas  do  conflito, 
algo  que  tem  sido  bastante 
complicado.  Um  alto  funcio- 
nário das  Nações  Unidas  re- 
clamou que  o  governo  sírio 
não  está  concedendo  vistos 
aos  funcionários  das  agên- 
cias de  ajuda.  "Isso  é  algo  a 
que  nós  nos  opomos  forte- 
mente e  estamos  trabalhan- 
do com  o  governo  sírio  para 
superar",  disse  John  Ging. 

Ontem,  a  Rússia,  a  maior 
apoiadora  de  Assad  junto  à 


HANDOUT /  REUTERS 


►  Imagem  mostra  protesto  de  rebeldes  nas  ruas  de  Damasco 


ONU,  voltou  a  lavar  as  mãos. 
O  ministro  de  Relações  Exte- 
riores, Sergei  Lavrov,  disse 
que  o  Ocidente  está  "fazen- 
do chantagem"  com  seu 
país  ao  dizer  que  a  solução 
do  conflito  depende  apenas 
de  Moscou.  Rússia  e  China 
se  opõem  ao  endurecimento 
das  sanções  contra  a  Síria. 


Enquanto  isso,  cresce  o 
número  de  nações  que  con- 
denam o  regime  de  Assad. 
Ontem,  o  governo  do  Mar- 
rocos expulsou  o  embaixa- 
dor sírio  do  país.  A  resposta 
veio  em  seguida:  autorida- 
des sírias  declararam  o  re- 
presentante marroquino 
persona  non  grata,  o  metro 
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O  tecladista  e  funda- 
dor do  Deep  Purple 
morreu  ontem,  em 
Londres,  aos  71  anos, 
de  embolia  pulmonar. 
Lord  esteve  com  a 
banda  até  2002  e  de- 
pois seguiu  em  carrei- 
ra solo.  Ele  esteve  em 
São  Paulo  em  2009  pa- 
ra um  show  na  Virada 
Cultural  com  a  Or- 
questra Sinfónica  Mu- 
nicipal. METRO 


Final  de  'Revenge' 


A  série  sobre  vingança 
tem  o  último  episódio 
da  primeira  tempora- 
da exibido  hoje,  às 
21h,  no  Sony.  A  emis- 
sora já  garantiu  a  exi- 
bição do  segundo  ano 
para  este  semestre. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


As  amarras  do  Palco  Livre 


O  Seminário  Internacional  de  Dança  de  Brasília  traz  à  cidade  artistas  de  alto  nível 

O  No  entanto,  por  falta  de  patrocínio,  os  dançarinos  não  poderão  se  apresentar  nas  ruas  do  DF 


Em  uma  sala  discreta  no 
subterrâneo  do  Teatro  Na- 
cional, guiados  pelas  ordens 
de  um  piano  e  de  alguns  dos 
mais  prestigiados  coreógra- 
fos do  mundo,  cerca  de  200 
jovens  bailarinos  brasileiros 
roubam  sorrisos  dos  poucos 
visitantes.  Habilidosos,  eles 
se  enlaçam  e  se  retorcem 
em  movimentos  graciosos, 
na  esperança  de  ganhar  bol- 
sas de  estudo  em  algumas 
das  melhores  companhias 
de  dança  do  exterior. 

Infelizmente,  a  beleza 
desse  espetáculo  não  pode- 
rá alcançar  tantas  pessoas 
quanto  desejariam  os  dan- 
çarinos ou  os  organizado- 
res. Por  falta  de  patrocínio, 
o  XXII  Seminário  Interna- 
cional de  Dança  de  Brasília 


perderá  uma  de  suas  melho- 
res atividades:  o  Palco  Livre. 

O  plano  inicial  da  coorde- 
nadora do  evento,  Gisele 
Santoro,  era  cobrir  o  Plano 
Piloto  e  as  cidades  do  Entor- 
no com  palcos  a  céu  aberto 
onde  os  bailarinos  fariam 
apresentações  gratuitas.  A 
desistência  de  última  hora 
de  alguns  patrocinadores 
fez  com  que  o  plano  caísse 
por  terra. 

"Os  custos  desse  tipo  de 
espetáculo  são  enormes  e 
não  pudemos  arcar  com 
eles",  calcula  Gisele.  "Entre 
o  aluguel  do  palco,  de  um 
equipamento  de  som  ade- 
quado para  apresentações 
ao  ar  livre,  camarim  e  gera- 
dor, precisaríamos  de  cerca 
de  R$  20  mil  por  dia  de 


80 

mil  reais  é  a  verba 
necessária  para 
realizar  o  Palco  Livre 
como  planejado. 


apresentação." 

O  Fundo  de  Apoio  à  Cul- 
tura (FAC)  deste  ano  tam- 
bém não  poderia  ajudar  o 
evento,  já  que  a  liberação 
das  verbas  acontecerá  só  em 
setembro  -  tarde  demais. 

O  seminário  ganhou  ain- 
da um  novo  concorrente:  a 
capitalização  do  espaço  on- 
de geralmente  é  montado  o 
palco  no  Shopping  Pátio 
Brasil,  tradicional  parceiro 
do  evento.  Com  o  ambiente 


reservado  para  fins  comer- 
ciais na  maioria  dos  dias,  o 
shopping  só  pôde  ceder  o  lo- 
cal na  última  sexta,  único 
dia  em  que  ocorreram  espe- 
táculos  do  Palco  Livre. 

A  recifense  Amanda  Viei- 
ra, 16,  foi  uma  das  bailari- 
nas que  se  apresentaram. 
Ela  conta  que  o  interesse  do 
público  foi  tamanho  que  te- 
ve que  repetir  a  dança  três 
vezes.  "É  uma  oportunidade 
maravilhosa  de  nos  apre- 
sentarmos para  um  público 
que,  geralmente,  não  tem 
contato  com  a  dança.  Perde- 
mos muito  com  o  fim  do 
Palco  Livre",  lamenta. 

E  ainda  a  Copa 

Para  completar,  os  bailari- 
nos do  seminário  perde- 


ram a  estalagem.  "Costu- 
mávamos hospedá-los  no 
Estádio  Mané  Garrincha, 
mas,  com  as  obras  da  Copa, 
tivemos  que  pedir  que  cada 
um  assumisse  os  custos  de 
sua  estadia",  conta  Gisele. 

A  coordenadora,  contu- 
do, não  deixa  as  esperanças 
morrerem  por  completo. 
Afinal,  há,  ainda,  duas  se- 
manas de  seminário  para 
que  um  patrocinador  de  úl- 
tima hora  decida  ajudar  o 
projeto.  E  ela  deixa  o  reca- 
do: "Quer  investimento  me- 
lhor que  um  evento  que  im- 
pulsiona a  arte,  o  turismo  e 
tem  foco  social?" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Exposição  retrata  a 
arte  urbana  e  o  grafite 


JANINE  MARTINS  /  DIVULGAÇÃO 


Entra  em  cartaz,  hoje,  na 
Galeria  de  Arte  do  Templo 
da  Boa  Vontade,  a  exposi- 
ção de  grafite  "Contexto 
Urbano".  A  mostra  gratuita 
é  resultado  do  trabalho  de 
22  artistas  locais,  que  exi- 
bem cerca  de  70  telas  com 
técnicas  como  spray  sobre 
tela,  acrílico  sobre  tela, 
aquarela  sobre  papel,  es- 
culturas e  objetos  customi- 

ZadoS.  O  METRO  BRASÍLIA 

No  Templo  da  Boa  Vontade 
(SGAS  915,  lotes  75/76).  Grá- 
tis. Informações:  3114-1070. 


Começa  hoje  o 
Cena  Contemporânea 


O  maior  evento  de  teatro 
de  Brasília  dá  a  largada  ho- 
je, às  2 Oh.  A  abertura  do 
Cena  Contemporânea 
2012  fica  por  conta  do  es- 
petáculo premiado  "Esta- 
mira:  beira  do  mundo", 
que  já  tem  ingressos  esgo- 
tados. O  monólogo  apre- 
senta uma  catadora  de  li- 
xo com  distúrbios  men- 
tais e  uma  visão  bastante 
peculiar  do  mundo. 

Mais  tarde,  a  Praça  do 
Museu  Nacional  da  Repú- 
blica será  tomada  pela  fes- 
ta Criolina  Champagne. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

►  Estamira:  beira  do  mundo 

No  Teatro  Nacional,  às  20h. 

►  Mi  Vida  Despúes 

No  Teatro  Plínio  Marcos, 
da  Funarte,  às  2ih. 

►  Foi  Carmen 

No  Teatro  Nacional,  às  2ih. 

►  Festa  Criolina 
Champagne 

Na  Praça  do  Museu  da 
República,  às  22h. 
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Grupo  Bandeirantes  é 
eleito  veículo  do  ano 

O  Prémio  da  Associação  Brasileira  de  Propaganda  é  um  reconhecimento 
à  diversificação  da  oferta  de  informação  e  entretenimento  de  alto  nível 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


O  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  recebeu  on- 
tem o  premio  "Veículo  do 
Ano",  concedido  pela  ABP 
(Associação  Brasileira  de 
Propaganda).  O  Premio  Co- 
municação é  um  dos  mais 
cobiçados  do  setor,  que  des- 
de 1979  elege  anualmente 
personalidades  e  empresas 
que  tenham  se  destacado  na 
valorização  dos  setores  nos 
quais  atuam. 

Os  investimentos  aplica- 
dos no  desenvolvimento  e 
na  diversificação  do  Grupo 
Bandeirantes  foram  decisi- 
vos. Presidente  da  empresa, 
João  Carlos  Saad  disse  que 
esse  reconhecimento  é  um 
incentivo  para  que  o  grupo 
continue  crescendo  e  ino- 
vando cada  vez  mais. 


"Ficamos  muito  emocio- 
nados, é  a  associação  mais 
antiga  do  Brasil.  O  premio  é 
um  incentivo  do  mercado 
para  que  o  grupo  continue  a 
fazer  o  que  ele  vem  fazen- 
do: investindo,  criando,  lan- 
çando novos  programas,  no- 
vos veículos,  não  tendo  me- 
do de  ousar",  afirmou  Saad. 

A  escolha  foi  um  reco- 
nhecimento ao  compromis- 
so de  oferecer  informação  e 
entretenimento  de  alto  ní- 
vel, em  variados  segmentos 
de  mídia:  TV,  rádio,  jornal, 
internet,  publicação  custo- 
mizada  e  out  of  home  (pro- 
gramação para  ônibus  e 
metro,  por  exemplo). 

Saad  também  comentou 
sobre  os  planos  para  o 
Metro,  que  faz  parte  do  Gru- 


"Um  premio  como  este 
recarrega  nossa  bateria 
do  dia  a  dia.  Nessa  hora 
temos  certeza  de  que 
estamos  fazendo 
a  coisa  certa/' 

DARUIZ  PARANHOS, 
DIRETOR-GERAL  DA  BAND  RIO 

po  Bandeirantes.  "O  Metro 
vai  continuar  expandindo, 
deve  ir  para  uma  capital  no 
Nordeste  em  breve.  Então,  o 
projeto  continua",  disse. 


A  empresa  já  havia  con- 
quistado o  premio  da  ABP 
duas  vezes.  Em  1986,  o  fun- 
dador do  Grupo  Bandeiran- 
tes, João  Jorge  Saad,  rece- 
beu o  Premio  Comunicação 
como  Personalidade  do 
Ano.  Em  2002,  a  rádio 
BandNews  também  foi  elei- 
ta Veículo  do  Ano. 

A  edição  do  premio,  refe- 
rente a  2011,  contemplou  a 
Ogilvy  Brasil  como  Agência 
do  Ano  e  a  P&G  como  Anun- 
ciante do  Ano.  O  empresá- 
rio Roberto  Medina  foi  elei- 
to a  Personalidade  do  Ano. 
Cícero  José  A.  Neto  e  Chico 
Anysio  (in  memorian)  fo- 
ram os  homenageados  espe- 
ciais. Os  premiados  são  elei- 
tos pela  diretoria  e  pelos 
conselhos  da  ABP.  o  metro 


Vingador  de  sete  vidas 


Simpático  como  nunca, 
Colin  Farrell,  36  ,  esteve 
no  Rio  de  Janeiro  para  di- 
vulgar seu  mais  novo  fil- 
me. O  ator  estrela  "O  Vin- 
gador do  Futuro",  que  po- 
de ser  conferido  nas  telo- 
nas  do  país  a  partir  de  17 
de  agosto.  O  longa  é  rema- 
ke  do  sucesso  homónimo 
dos  anos  1990,  com  Ar- 
nold Schwarzenegger. 

Colin  tinha  14  anos 
quando  assistiu  ao  origi- 
nal. "Vi  o  filme  como  ga- 
roto e  li  o  roteiro  como 
adulto.  Gostei  mais  ain- 
da", revelou,  em  coletiva 
de  imprensa,  na  última 
quinta-feira. 

"Sei  que  as  pessoas  vão 
comparar.  Afinal,  é  a  mes- 
ma história,  muitos  diálo- 
gos são  iguais",  avaliou.  E 
sobre  a  sugestão  de  pegar 
dicas  com  Schwarzeneg- 
ger, revelou,  brincando: 
"Arnold  não  retornou  as 
minhas  ligações.  Conti- 
nuei tentando,  mandei 
mensagem  e  nada.  Acho 

"Trabalhei  com 
diretores  que  me 
inspiraram. 

Gostaria  de  dirigir 

_■  §f 


algo  pequeno. 

mi  tm  eaddei  r 


COLIN  FARRELL 


"O  Rio  de  Janeiro 
é  uma  cidade 
muito  interessante, 
colorida. 
Pretendo  voltar." 

COLIN  FARRELL 

que  ele  não  está  nem  aí. 
Tem  mais  o  que  fazer". 

Os  dois  filmes  de  ficção 
são  baseados  no  conto 
"We  can  remember  it  for 
you  wholesale",  de  Philip 
K.  Dick.  E,  agora,  quem  vi- 
ve o  personagem  Douglas 
Quaid  no  thriller  de  ação  é 
Farrell.  Ele  promete  boa 
atuação  como  o  operário 
que,  querendo  mudar  a  ro- 
tina frustrante,  vai  à  com- 
panhia Rekall  e  injeta  na 
mente  memórias  de  uma 
vida  como  espião. 

Que  memória  Colin  Far- 
rell gostaria  de  injetar  em 
seu  cérebro?  A  de  jogador 
de  futebol.  "Era  o  que  eu 
pensava  que  queria  fazer 
aos  14  anos."  Mas,  como 
isso  não  é  possível,  Colin 
sonha  mesmo  é  em  ser  di- 
retor. "Eu  adoraria  dirigir 
um  filme  um  dia.  Adoro 
trabalhar  com  atores.  Tra- 
balhei com  grandes  dire- 
tores que  são  uma  inspira- 
ção. Gostaria  de  dirigir  al- 
go pequeno,  intimista." 

O  METRO  RIO 


Por  problemas  técnicos, 
Tlaneta  Solitário'  tem 
alteração  das  exibições 


Um  dos  filmes  mais  espera- 
dos da  mostra  competitiva 
do  Brasília  International 
Film  Festival  (Biff ),  "O  plane- 
ta solitário"  chegou  à  cidade 
em  um  formato  incompatí- 
vel com  os  projetores  do  Ci- 
ne Cultura  Liberty  Mali.  Por 
essa  razão,  as  sessões  do  fil- 
me foram  canceladas. 

Segundo  a  assessoria  de 
imprensa  do  evento,  o  lon- 
ga está  sendo  convertido 
para  um  novo  formato  e  as 
exibições  devem  ser  reto- 
madas amanhã.  Há  a  possi- 
bilidade de  agendamento 
de  sessões  extras. 


As  estrelas  da  trama  são  o 
galã  Gael  Garcia  Bernal  e  a 
atriz  Hani  Furstenberg,  que 
vivem  um  casal  que  decide 
cair  na  estrada  alguns  meses 
antes  de  se  casar.  A  história 
é  inspirada  no  conto  de  Er- 
nest Hemingway,  de  1936, 
intitulado  "A  curta  vida  feliz 
de  Francis  Macomber". 

O  filme  de  Julia  Loktev  já 
levou  o  grande  premio  do 
júri  do  Afl  Fest  (do  American 
Film  Institute),  o  Golden  Tu- 
lip  do  Festival  de  Istambul  e 
o  Golden  Lady  do  Las  Palmas 
de  Gran  Canária  Internatio- 
nal. O  METRO  BRASÍLIA 
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JOÃO  FARIA 

PROMOÇÃO 

O marketing  promocional  vem  crescendo  em  to- 
do país,  com  os  anunciantes  investindo  ainda 
mais  em  ações  que  falem  diretamente  com  o 
consumidor.  A  ideia  é  proporcionar  uma  expe- 
riência com  a  marca/produto  e  buscar  resultados 
comprovadamente  relevantes.  Entenda  melhor  o  que 
acontece  no  setor  na  entrevista  com  Erico  de  Ange- 
lis, sócio  da  agência  Sístole  no  Brasil. 

Como  você  avalia  o 
mercado  promocional? 

O  mercado  promocio- 
nal vem  crescendo  e 
chamou  a  atenção  de 
várias  agências.  Hoje 
temos  muitos  aven- 
tureiros que  se  dizem 
agências  promocio- 
nais. Porém,  é  uma 
modalidade  que  re- 
quer muita  experiên- 
cia e,  principalmen- 
te, planejamento.  Na 

maioria  das  vezes  são  ações  feitas  "ao  vivo",  onde  a 
margem  de  erro  é  mínima.  E  este  erro  pode  custar  a 
imagem  do  produto  que  está  sendo  vendido.  Hoje,  to- 
da e  qualquer  experiência  do  consumidor  com  o  pro- 
duto é  repercutida  nas  redes  sociais  praticamente  de 
forma  instantânea,  por  isso,  todo  o  cuidado  é  pouco. 

O  que  faz  a  diferença  hoje  no  setor? 

Com  certeza  a  criatividade  e  a  inovação,  fugindo  do 
marketing  tradicional.  Ações  inteligentes,  que  trans- 
formem o  momento  da  compra  em  uma  experiência. 
Ou  que  traga  um  beneficio  para  o  cliente. 

Campanhas  de  incentivo  fazem  a  diferença? 

Fazem  toda  a  diferença  as  ações  que  sejam  de  fato  en- 
volventes. Fazer  o  produto  chegar  às  lojas  e  expor 
bem  os  materiais  de  PDV  [ponto  de  venda]  é  um  gran- 
de avanço  para  uma  promoção.  Para  isso  acontecer  é 
mais  que  necessário  que  todo  o  público  interno  este- 
ja em  perfeita  harmonia  com  a  essência  da  marca  e 
engajados  no  mesmo  objetivo. 

E  a  criatividade  das  marcas  no  ponto  de  venda? 

Nós  brasileiros  somos  criativos,  mas  não  ousamos  o  su- 
ficiente no  ponto  de  venda.  Em  países  como  Holanda, 
França,  Espanha  e  Estados  Unidos  as  marcas  conver- 
sam mais  e  melhor  com  os  consumidores.  No  Brasil 
ainda  dependemos  da  figura  do  promotor  de  vendas.  E 
isso  é  caro  e  difícil  de  controlar.  Em  maio  estivemos  no 
MIT  [Massachusetts  Institute  of  Technology],  em  Bos- 
ton, e  pudemos  vivenciar  tecnologias  que  conversam 
com  o  consumidor,  conectam,  divertem  e,  principal- 
mente, o  fazem  escolher  uma  marca  e  não  a  outra. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 
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você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 
Colcha  de  retalhos 

O  asfalto  das  Asas  Norte  e  Sul  está 
parecendo  uma  colcha  de  retalhos. 
Os  eixinhos,  principalmente,  estão 
no  pior  estado  possível.  Antes  eu 
costumava  fazer  alinhamento  do 
carro  a  cada  seis  meses.  Agora  visito 
o  mecânico  a  cada  três.  Não  é  justo 
pagar  tanto  imposto  e  ainda 
enfrentar  esse  tipo  de  gasto  a  mais 
no  fim  do  mês. 
Raphael  Gomes  -  Brasília 

Sofrimento  no  transporte 

Queria  sugerir  uma  matéria  sobre  o 
transporte  público.  Vir  de 
Sobradinho  II  para  o  Plano  Piloto  no 
horário  de  pico  é  um  sofrimento.  O 
ônibus  demora  muito  e,  se  perder  o 
de  costume,  temos  que  esperar  uma 
hora  ou  mais  para  passar  o  próximo. 
Alice  dos  Reis  -  Brasília 

Falta  de  lazer 

Em  Ceilândia,  sofremos  muito  com  a 
falta  de  lazer.  Não  há  cinemas  e 
quase  não  tem  teatro.  Para 
completar,  no  final  de  semana  é 
quase  impossível  pegar  ônibus  para 
se  divertir  no  Plano  Piloto.  A  única 
solução  que  resta  é  ficar  em  casa 
vendo  televisão. 
Rosemeire  Silva  -  Brasília 


metr©Pergunta 

Os  anti-heróis  estão  em  alta 
nas  séries  americanas.  Para 
você,  qual  é  a  melhor  série  de 
TV  atual? 


Hllllttp^      Siga  o  Metro  no  T witter: 
@jornal_metrobsb 

@  Diego  Patriota:  Das  séries 
de  anti-heróis,  o  meu  ídolo 
favorito  é  o  Dexter. 

@weversoncost:  'The  Vampire 
Diaries'  é  a  minha  favorita.  Damon 
Salvatore  é  um  anti-herói  que  tem 
conquistado  fãs  de  todo  o  mundo. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Estresse  com  mudanças  inesperadas  e  a  necessidade  de  se 
adaptar  rapidamente  a  novas  situações.  Você  está  colhendo 
justamente  o  que  tem  semeado  ultimamente. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  muitas  expectativas  e  pessoas  agoniadas  que  podem 
deixar  você  tensa.  Evite  tomar  partido  das  situações,  o  tempo 
é  sempre  a  melhor  resposta  para  tudo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Problemas  se  aproximando,  as  pessoas  podem  acabar  levan- 
do tudo  para  o  lado  pessoal  e  algumas  confusões  podem  vi- 
rar disputas  mais  ríspidas,  fique  de  fora. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Questões  pessoais  podem  acabar  criando  situações  embara- 
çosas, tente  confiar  mais  nas  suas  intuições  e  na  sua  fé.  Gaste 
menos  tempo  discutindo  com  os  outros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Fique  de  olho  no  que  as  pessoas  estão  fazendo,  não  deixe 
que  elas  conduzam  as  situações  sem  que  você  esteja  de  acor- 
do com  elas,  evite  perdas  e  prejuízos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  otimismo  exagerado  das  pessoas  pode  criar  um  clima  de 
expectativas  que  poderão  não  se  realizar,  tente  verificar  me- 
lhor os  fatos  para  não  se  prejudicar  à  toa. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amor  em  alta,  dia  positivo  para  curtir  a  pessoa  amada.  O  re- 
lacionamento tende  a  ficar  mais  animado  e  generoso,  trocas 
de  presentes,  atenções  e  carinhos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Início  de  dias  tensos,  seus  objetivos  podem  necessitar  de 
grandes  esforços  e  ações  ousadas  demais  nas  quais  os  riscos 
podem  ser  muito  altos,  tenha  cuidado. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Entusiasmo  exaltado,  a  busca  pelo  sucesso  em  seus  objetivos 
pode  levar  você  a  exageros,  principalmente  ao  lidar  com  o  seu 
amor,  pegue  um  pouco  mais  leve. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tente  ser  um  pouco  mais  crítico  e  analisar  melhor  os  riscos, 
você  pode  estar  assumindo  posicionamentos  totalmente  infle- 
xíveis, não  tome  caminhos  sem  volta. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Fase  negativa  para  assumir  riscos  acentuados,  pense  melhor 
nas  consequências,  tenha  um  plano  B  caso  as  coisas  não  dêem 
certo,  marque  o  limite  para  sair. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Cegueira  intelectual,  coisas  passando  pela  sua  cabeça  e  espe- 
ranças distantes  podem  impedir  você  de  enxergar  a  realidade 
com  mais  clareza,  vá  mais  devagar. 
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esporte 


David  melhora  e 
faz  exame  no  HFA 

O  Jovem  foi  encaminhado  ao  Hospital  das  Forças  Armadas  para  ressonância  magnética 
O  Atleta  do  time  principal  do  UniCeub,  Rossi  se  emocionou  ao  conversar  com  rapaz  na  UTI 


Fé  e  esperança  movem  fa- 
miliares e  amigos  do  jo- 
vem David  Henrique  Con- 
rado Meira,  19  anos,  atleta 
do  time  sub-22  do  Uni- 
Ceub/BRB.  O  jogador  so- 
freu grave  acidente  após  a 
estrutura  de  uma  tabela 
cair  sobre  ele.  David  teve 
leve  melhora  e,  ontem,  foi 
encaminhado  ao  (HFA) 
Hospital  das  Forças  Arma- 
das para  realizar  uma  res- 
sonância magnética.  Após 
os  exames,  os  médicos 
emitiriam  um  boletim  so- 
bre o  estado  de  saúde  dele, 
o  que  não  ocorreu  até  o  fe- 
chamento desta  edição. 

Antes  de  David  ser  leva- 
do ao  HFA,  o  ala-armador 
Rossi,  do  time  principal  do 
UniCeub/BRB,  o  visitou  na 
UTI  do  Hospital  de  Base. 
"Foi  uma  visita  rápida,  mas 
muito  importante.  Quando 
falei  com  ele,  seus  bati- 
mentos aumentaram  e  a 


Breves 


Massa  confia 
que  ficará 
na  Ferrari 

FÓRMULA  1.  O  brasileiro  Fe- 
lipe Massa,  da  Ferrari, 
acredita  não  existirem 
motivos  para  ele  não  re- 
novar seu  contrato  com  a 
Ferrari  para  a  temporada 
2013.  Confiante,  o  piloto 
aposta  que  seu  crescimen- 
to neste  ano  e  os  resulta- 
dos, que  estão  aparecen- 
do, serão  fundamentais 
para  que  esse  seja  o  cami- 
nho para  o  ano  que  vem. 
"Acho  que,  se  continuar- 
mos trabalhando  e  evo- 
luindo, não  vejo  motivos 
para  que  eu  não  possa  fi- 
car aqui",  disse,  o  metro 

Bellucci  volta 
ao  top  60 

TÉNIS.  O  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  voltou  ao  top  60 


boca  pareceu  se  mexer.  Fi- 
quei felizão,  me  emocio- 
nei", conta  o  atleta. 

O  pai  de  David,  Márcio 
Lopes  Meira,  diz  que  todos 
se  sentem  um  pouco  mais 
aliviados  após  a  leve  me- 
lhora no  quadro  de  saúde 
do  rapaz.  "Sabemos  que  se 
trata  de  um  processo  de  re- 
cuperação lento.  Mas,  a 
princípio,  estamos  alivia- 
dos", conta. 

Enterrada 

Ex-jogador  de  basquete, 
Márcio  Meira  acredita  que  o 
modo  como  a  enterrada  foi 
feita  pelo  filho  não  influen- 
ciou na  queda  do  aparelho. 

"Independente  da  en- 
terrada, da  inclinação  ou 
do  movimento  das  pernas, 
enterrada  é  enterrada.  Is- 
so não  tem  nada  a  ver", 
conta  o  pai,  que  ainda  des- 
tacou nunca  ter  visto  no 
basquete  um  acidente  co- 


do  ranking  mundial  de  té- 
nis, divulgado  ontem  pela 
ATP.  Semifinalista  do  ATP 
250  de  Stuttgart,  Bellucci 
alcança  o  seu  melhor  ran- 
queamento  em  dois  meses 
-  ele  havia  caído  da  40a  pa- 
ra a  69a  posição  na  lista  di- 
vulgada em  7  de  maio. 
Agora,  subiu  quatro  posi- 
ções e  chegou  ao  posto  de 
número  60.  A  atualização 
do  ranking  marcou  tam- 
bém a  confirmação  do  re- 
corde absoluto  de  Roger 
Federer,  que  chega  a  287 
semanas  no  topo.  o  metro 

Brasileiras 
avançam 
na  Áustria 

VÔLEI  DE  PRAIA.  As  brasilei- 
ras Ângela  e  Lili,  quintas 
colocadas  no  Grand  Slam 
da  Alemanha,  venceram 
Ágatha/Bábara  Seixas  e 
Maria  Clara/Val  e  avançou 
no  sétimo  e  penúltimo 
Grand  Slam  da  tempora- 
da, disputado  na  Áustria. 
Elas  disputam  uma  das  oi- 
to vagas  à  fase  principal 
do  Grand  Slam.  o  metro 


"Quando  falei 
com  ele,  seus 
batimentos 
aumentaram. 
Fiquei  felizão/9 

ROSSI,  ALA-ARMADOR  DO  UNICEUB 

mo  o  de  David. 

O  ala-armador  Rossi 
também  discorda  da  hipó- 
tese. "A  tabela  suporta  as 
enterradas  dos  profissio- 
nais, é  feita  para  aguentar,, 
independentemente  da  en- 
terrada. Acho  que  foi  uma 
fatalidade",  acredita. 

Na  rede  social  Facebook, 
amigos  de  David  postaram 
texto  e  fotos  de  várias  en- 
terradas de  atletas  da  NBA 
para  defender  que  o  modo 
da  enterrada  de  David  não 
influenciou  no  acidente. 


REPRODUÇÃO/FACEBOOK 
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►  Mãe  e  padrasto  de  David  mostram  cartaz  de 
campanha  em  rede  social  | 
Hl 


Após  vitória  e  alívio, 
Jacaré  pode  mudar 


BRASILIENSE  FC/DIVULGAÇÃO 


O  clima  no  Brasiliense  ficou 
mais  leve  após  a  primeira 
vitória  da  equipe  na  Série  C 
do  Brasileiro.  O  Jacaré  ven- 
ceu o  Duque  de  Caxias,  por 
3  a  2,  no  último  sábado,  no 
Serejão,  e  somou  seus  pri- 
meiros três  pontos  na  tabe- 
la. O  time  de  Taguatinga 
não  mudou  de  posição  - 
ainda  é  o  8o  -,  mas  ficou  a 
dois  pontos  do  quarto  colo- 
cado, o  Santo  André,  último 
da  zona  de  classificação  pa- 
ra a  próxima  fase. 

O  técnico  Luiz  Carlos 
Barbieri  promete  muito 
trabalho  durante  a  semana 
para  corrigir  falhas  no  se- 
tor  defensivo  do  time.  "Vol- 
tamos a  repetir  nessa  parti- 
da contra  o  Duque  de  Ca- 
xias, os  mesmos  erros  co- 
metidos contra  o  Madurei- 
ra. Tenho  que  trabalhar  a 
marcação  da  minha  defesa. 
Não  podemos  cometer  er- 
ros assim",  disse  o  coman- 


dante. E  mudanças  podem 
ocorrer,  já  que  o  técnico  se 
mostrou  satisfeito  com  as 
alterações  feitas  no  decor- 
rer do  jogo  contra  o  Duque. 

"As  alterações  se  com- 
portaram bem.  A  mudança 
que  for  melhor  para  o  time 
eu  irei  fazer",  avisou. 

Na  sexta,  o  Jacaré  visita 
o  Oeste,  em  Itápolis,  no  in- 
terior paulista,  o  metro 
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gois  sofridos  em  três 
jogos  na  Série  C  do 
Brasileiro.  Essa  é  a 
marca  do  setor  defen- 
sivo do  Brasiliense, 
que  tem  uma  das  pio- 
res defesas  do  Grupo  B 
da  competição. 


O  Ceilândia  está 
preocupado  em  man 
ter  a  liderança  do 
Grupo  A5  da  Série  D 
do  Brasileiro.  A  equi 
pe  fará  dois  jogos 
complicados  fora  de 
casa  na  sequência  da 
competição.  O  pri- 
meiro deles  será  do 
mingo,  contra  o 
CRAC,  em  Catalão.  Os 
goianos  estão  a  dois 
pontos  do  Gato.  No 
dia  28,  o  time  visita  o 
Sobradinho,  no  Au- 
gustinho Lima.  Con 
tra  o  mesmo  Sobradi- 
nho, o  Ceilândia  em- 
patou em  1  a  1,  sába 
do,  em  pleno  Aba 
dião.  O  resultado  foi 
ruim  para  os  dois,  já 
que  o  Leão  da  Serra 
segue  na  lanterna  do 
grupo,  c  metro 


metroesporte 


Em  2008,  a  reinauguração 
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Quase  20  mil  pessoas 

Brasil  e  Portugal  reinauguraram  o  Bezerrão,  em 
novembro  de  2008.  O  estádio  esteve  próximo  de 
sua  lotação  máxima  na  ocasião.  Foram  19.157 
pessoas  (dos  quais  7.723  não  pagantes) 
na  goleada  brasileira  por  6  a  2. 


Números 

Público  e  jogos  no 
Bezerrão,  de  2008  a  2011. 


TORCEDORES 
EM  2009  - 
17  JOGOS 


99.810 


TORCEDORES 
EM  2011- 
30JOGOS. 


TORCEDORES 
EM  2010 -15 
JOGOS. 
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milhões  de  reais  cus- 
tou o  Estádio  Bezerrão 
aos  cofres  públicos.  A 
arena  de  20  mil  luga- 
res deverá  receber 
treinos  de  seleções  du- 
rante a  Copa  do  Mun- 
do. Até  lá,  apenas  jo- 
gos do  Candangão. 


2,9 

mil  pessoas  é  a  média 
de  público  acumulada 
em  três  anos,  se  des- 
considerados os  três 
jogos  de  maior  bilhe- 
teria no  Bezerrão: 
Brasil  x  Portugal, 
Goiás  x  São  Paulo  e 
D.Pedro  x  Botafogo. 


"A  iniciativa  privada  não  acredita  no 
futebol  de  Brasília.  Precisamos  de 
investimentos  do  governo,  de  um 
plano  com  diversas  ações  para  salvar  o 
nosso  futebol/9 

PAULO  ARAÚJO,  EX-PRESIDENTE  DA  FEDERAÇÃO  BRASILIENSE  DE  FUTEBOL 


O  Bezerrão  teve  média  de  público  de  apenas  3.574  pessoas,  em  três  anos  O  Em 


Ele  foi  reinaugurado  em 
2008  com  pompa  e  circuns- 
tância. Custou  R$  50  mi- 
lhões -  com  a  promessa  de 
servir  como  estímulo  ao  fu- 
tebol local  e  a  justificativa 
de  que  poderia  abrigar 
grandes  eventos  musicais, 
hoje  sem  lugar  no  Distrito 
Federal.  O  discurso  vale  pa- 
ra várias  outras  arenas 
construídas  para  a  Copa  do 
Mundo  de  2014.  O  Estádio 
Bezerrão,  no  Gama,  porém, 
teve  uma  média  total  de  pú- 
blico de  apenas  3.574  torce- 
dores, no  acumulado  de 
três  anos  depois  da  reinau- 
guração -  os  dados  de  2012 
não  foram  divulgados.  A  ca- 
pacidade é  de  20  mil  espec- 
tadores. 

Em  2011,  a  arena  gerou 
R$  1.296.962,77  em  despe- 
sas com  manutenção.  No 


X  pagantes  no  jogo 
jOentre  Botafogo- 
DF  e  Formosa.  Este  foi 
a  pior  público  no  Be- 
zerrão no  Campeonato 
Candango  de  2012. 

mesmo  período,  o  GDF  ar- 
recadou apenas  R$  3.300 
com  a  utilização  do  espaço. 

De  2008  a  2011,  foram 
realizados  no  Bezerrão  64 
jogos  de  futebol  profissio- 
nal e  amador,  que  tiveram 
um  público  total  de 
228.740,  incluído  não  pa- 
gantes. Se  forem  excluídos 
os  jogos  com  maior  públi- 
co -  a  partida  inaugural  de 
2008  entre  Brasil  x  Portu- 
gal (19.157  pessoas),  Goiás 
x  São  Paulo,  pelo  Brasileiro 
do  mesmo  ano  (17.064)  e 
Dom  Pedro  e  Botafogo 
(14.939)  na  Copa  do  Brasil 


de  2009  -,  a  média  de  pú- 
blico em  três  anos  não  che- 
ga a  3  mil  pessoas. 

Neste  ano,  o  estádio  se- 
guiu com  bilheterias  irrisó- 
rias. Em  21  de  março,  pelo 
Campeonato  Brasiliense,  o 
duelo  entre  Botafogo-DF  e 
Formosa  teve  apenas  36  pa- 
gantes. A  renda:  R$  180. 

Um  mês  antes,  o  mes- 
mo Botafogo,  que  manda 
seus  jogos  no  Bezerrão,  le- 
vou ao  estádio  57  torcedo- 
res (renda  de  R$  610)  no 
duelo  contra  o  Brazlândia. 
Ainda  pelo  Candangão,  a 
partida  de  maior  público 
na  arena  foi  registrada  em 
3  de  março  último,  no 
clássico  entre  Gama  e  Bra- 
siliense (7.593  pagantes  e 
renda  de  R$  52.840). 

A  situação  é  reflexo  de 
um  futebol  local  precário, 


com  clubes  passando  por 
dificuldades  financeiras  e 
com  pouco  espetáculo  a 
mostrar  para  o  torcedor. 
Para  Paulo  Araújo,  penúlti- 
mo presidente  da  Federa- 
ção Brasiliense  de  Futebol, 
há  a  necessidade  de  uma 
reestruturação  imediata. 

"A  iniciativa  privada 
não  acredita  no  futebol  de 
Brasília.  Precisamos  de  in- 
vestimentos do  governo, 
de  um  plano  com  diversas 
ações  para  salvar  o  nosso 
futebol",  avalia  Araújo. 

"Com  mais  receita,  os 
clubes  vão  investir  mais  e 
atrair  mais  torcedores.  Até 
2014,  precisamos  ter  ao 
menos  um  time  na  Primei- 
ra Divisão  do  Brasileiro. 
Assim  iremos  aproveitar 
mais  o  Estádio  Nacional  e 
o  Bezerrão". 
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SECRETARIA  DE  ESPORTES/DIVULGAÇÃO 


2011,  arena  gerou  R$  3.300  e  sua  manutenção  custou  R$  1,3  milhão  ao  GDF 


Sem  lucro 

A  Secretaria  de  Esportes  in- 
formou que  "não  tem  por 
objetivo  lucrar  com  a  utili- 
zação do  Bezerrão  e  de  ou- 
tros espaços  esportivos". 

O  órgão  muitas  vezes  até 
isenta  os  clubes  do  paga- 
mento do  aluguel.  A  secre- 
taria também  destacou  que 
o  Bezerrão  deve  receber 
treinos  de  seleções  na  Copa 
das  Confederações  e  na  Co- 
pa de  2014. 

A  arrecadação  com  bi- 
lheteria é  destinada  ao  clu- 
be mandante,  que  paga 
uma  taxa  de  aluguel  à  se- 
cretaria que  varia  de  R$ 
300  a  R$  4  mil.  Uma  even- 
tual isenção  do  pagamento 
da  taxa  depende  da  estima- 
tiva de  público. 

O  dinheiro  vai  para  o 
Fundo  de  Apoio  ao  Esporte, 


64 


jogos  foram  realizados 
no  Estádio  Bezerrão, 
de  2008  -  quando  foi 
reinaugurado  -  a  2011. 
Neste  período,  a  soma 
total  de  público  foi  de 
228.740  pessoas. 

da  secretaria.  "A  manuten- 
ção do  estádio  não  depen- 
de da  bilheteria  e  das  taxas 
de  utilização  pagas  pelos 
clubes.  A  secretaria  destina 
um  orçamento  para  a  ma- 
nutenção do  Bezerrão",  ex- 
plica Meire  de  Souza,  admi- 
nistradora da  arena. 


ADSON  BOAVENTURA 
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CÉLIO  RENE 

'0  BEZERRÃO  ESTÁ 
PRONTO  PARA  A  SÉRIE  A' 


O  secretário  de  Esportes, 
Célio  René,  diz  que  cabe  à 
CBF  e  às  federações  traze- 
rem grandes  jogos  ao  DF. 

O  que  fazer  para  atrair  mais 
público  ao  Bezerrão  e  aos 
demais  estádios  do  DF? 

As  ações  de  promoção,  de 
busca  de  aumento  de  pú- 
blico acabam  partindo  da 
federação,  que  é  uma  en- 
tidade privada.  A  secreta- 
ria trabalha  em  parceria 
com  as  federações  e  os 
clubes.  Além  disso,  o  Be- 
zerrão está  pronto  para 
receber  jogos  da  Série  A. 


Mas  cabe  à  CBF  e  às  Fede- 
rações a  decisão. 

Como  a  secretaria  contribui 
com  a  melhoria  do  futebol 
profissional  local? 

Em  março,  o  órgão 
apoiou  a  criação  de  uma 
seleção  que  reuniu  joga- 
dores de  vários  clubes 
do  Distrito  Federal.  O 
grupo  representou  o 
Brasil  na  África  e  o  intui- 
to foi  de  oportunizar  aos 
atletas  a  melhoria  do  ní- 
vel técnico,  em  um  tor- 
neio internacional. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Bons  tempos 


►  Em  2008,  o  São  Paulo  foi  campeão  brasileiro  no  Bezerrão 


DIVULGAÇÃO/BRASILIENSE  FC 


Após  o  jogo  de  inauguração 
entre  Brasil  e  Portugal,  o 
Estádio  Bezerrão  teve  lota- 
ção próxima  aos  20  mil  tor- 
cedores em  apenas  uma 
ocasião. 

Foi  na  ultima  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  de 
2008,  no  duelo  entre  Goiás 
e  São  Paulo.  A  equipe  pau- 
lista venceu  por  1  x  0  e  con- 
quistou o  Brasileirão,  dian- 
te um  público  de  17.064 
(1.034  não  pagantes). 

A  Sociedade  Esportiva 
do  Gama  é  o  principal 
mandante  de  jogos  no  Be- 
zerrão. O  Alviverde  conta 
com  uma  média  de  público 
que  varia  de  500  a  dois  mil 


RICARDO  NOGUEIRA/FOLHA  PRESS 

torcedores. 

O  presidente  do  clube, 
Oldemar  Bezerra,  comemo- 
ra o  fato.  "Somos  o  time 
com  a  maior  média  de  pú- 
blico no  DF.  A  equipe  ainda 
não  está  bem  como  deve- 
ria, mas  pretendemos  me- 
lhorar e  nos  próximos  dois 
anos  aumentar  essa  media 
para  oito  mil  pessoas",  pro- 
jeta  o  dirigente. 

Para  Bezerra,  o  preço 
dos  ingressos  nos  jogos  do 
Gama  tem  sido  um  grande 
atrativo  ao  público.  "Nossa 
entrada  mais  barata  é  R$  5, 
enquanto  outros  times  co- 
bram de  R$  10  a  R$  15  o  in- 
gresso." O  METRO  BRASÍLIA 


metroesporte 
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Garimpa,  Mano! 

O  Seleção  olímpica  de  Mano  Menezes  chega  hoje  a  Londres,  onde  busca  o 
inédito  ouro  para  o  Brasil  O  Técnico  confirma  time  sem  Ganso  e  com  Oscar 


MARCELO  FONSECA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Pressionado  pela  conquista 
do  único  ouro  que  falta  na 
galeria  de  troféus  da  CBF,  o 
técnico  da  Seleção,  Mano 
Menezes,  concedeu  ontem  a 
última  entrevista  coletiva 
antes  do  embarque  da  dele- 
gação para  Londres,  à  noite. 

Em  um  bate-papo  des- 
contraído com  os  jornalis- 
tas, o  treinador  confirmou 
que  o  time  titular  será  aque- 
le que  treinou  domingo,  na 
Escola  de  Educação  Física  do 
Exército,  na  Urca,  zona  sul 
do  Rio  -  sem  Ganso  -,  e  com 
Rafael  Cabral,  Rafael,  Juan, 
Thiago  Silva  e  Marcelo;  San- 
dro,  Rómulo,  Oscar  e  Hulk; 
Leandro  Damião  e  Neymar. 

Mano  só  se  irritou  quan- 
do perguntando  qual  será  a 
o  seu  destino  se  não  conse- 
guir o  ouro  olímpico:  "Não 
falo  mais  sobre  isso",  disse. 

Em  Londres,  a  delegação 
ficará  hospedada  no  Sop- 
well  House  Hotel,  onde  a  fa- 
rá o  primeiro  treino,  hoje, 
às  13h  (de  Brasília).  Ama- 
nhã, as  atividades  serão  no 
Centro  de  Treinamento  do 

"A  pressão  sobre 
mim  considero  a 
ideal;  gosto  de 
conviver  com  ela, 
é  necessária." 

MANO  MENEZES,  TÉCNICO 


i 


Arsenal.  Na  sexta-feira,  a  Se- 
leção enfrentará  a  Grã-Bre- 
tanha,  às  15h45  (de  Brasí- 
lia), no  Riverside  Stadium, 
em  Middlesbrough.  O  Brasil 
estreia  na  Olimpíada  dia  26, 
contra  o  Egito,  em  Cardiff 
(País  de  Gales).  Depois,  en- 
frenta a  Bielorrússia,  em 
Manchester,  e  a  Nova  Zelân- 


dia em  Newcastle. 
Encontro 

O  meia  Seedorf,  do  Botafo- 
go, visitou  ontem  o  hotel 
da  Seleção,  em  São  Conra- 
do, zona  sul  do  Rio,  para 
se  despedir  dos  amigos  e 
ex-companheiros  de  Mi- 
lan,  Thiago  Silva  -  que 


acertou  no  final  da  sema- 
na passada  com  o  PSG,  da 
França  -,  e  Pato.  Pergun- 
tado se  vai  torcer  pelo  ti- 
me brasileiro  na  Olimpía- 
da, ele  foi  enfático:  "Sem- 
pre!", disse,  Thiago  Silva 
assinou  com  o  PSG  por  cin- 
co temporadas  por  44  mi- 
lhões de  euros,  o  metro  rio 


Opinião 


UMA  'PREPARAÇÃO' 
DIFERENTE  PARA  EDMONTON 


Amigos,  não  sei  o  que  vocês  fizeram  no  final  de  semana,  mas 
eu  carreguei  foi  muito  peso.  Pelo  que  estou  sabendo,  todo 
mundo  tratou  de  se  proteger  do  frio  que  está  fazendo  em 
grande  parte  do  Brasil.  Já,  aqui  nos  Estados  Unidos,  está  um 
calor  daqueles  e  o  meu  final  de  semana,  digamos  assim,  foi  agitado. 

É  que  tive  de  aproveitar  esse  intervalo  entre  as  provas  cana- 
denses do  calendário,  Toronto  e  Edmonton,  para  mudar  de  casa. 
Já  tinha  de  ter  feito  isso  faz  tempo,  mas  com  essa  correria  não 
deu  tempo.  E  foi  um  tal  de  carregar  caixa,  desempacotar  os  obje- 
tos,  arranjar  o  local  certo  para  cada  coisa,  descobrir  que  nem  tu- 
do cabia  onde  a  gente  imaginava  e  isso  sem  contar  com  uma  ou 
outra  coisa  que  quebra.  Trabalhei  pra  caramba. 

Mas  também  posso  dizer  que  fiz  muita  "ginástica"  como  prepara- 
ção para  a  nossa  corrida  de  Edmonton,  domingo.  Esta  será  a  11a  eta- 
pa do  IZOD  IndyCar  Series  e,  depois  dela,  teremos  somente  mais 
quatro:  Mid-Ohio  (misto  permanente),  Sonoma  (misto  permanente), 
Baltimore  (urbano)  e  Fontana  (oval). 

A  disputa  em  Edmonton,  que  acontece  em  traçado  montado  no 
aeroporto  da  cidade,  terá  75  voltas  e  a  largada,  às  15h45.  Por  isso  eu 
acho  que  a  Band  e  o  Band  Sports  vão  começar  a  transmitir  um  pou- 
quinho antes.  Os  treinos  livres  estão  marcados  para  a  sexta  e,  no  sá- 
bado, além  de  mais  uma  sessão  de  treinos,  teremos  o  Qualifying.  Co- 
mo vocês  sabem,  eu  tenho  um  bom  retrospecto  em  Edmonton.  Das 
quatro  corridas  que  fizemos  aqui,  fui  2o  em  três  oportunidades  e  ven- 
ci em  2010,  aquela  famosa  prova  que  venci  e  me  puniram  por  moti- 
vos que  até  hoje  não  aceito.  Mas  quero  sair  de  Edmonton,  dessa  vez, 
com  mais  uma  vitória  e  dessa  vez  ficar  com  ela. 

Um  resultado  desse  porte  ou  semelhante  é  muito  importante  no 
campeonato,  que  está  muito  competitivo.  Como  estou  em  3o,  com 
46  pontos  atrás  do  líder  Ryan  Hunter-Reay  e  12  do  vice  Will  Power, 
tenho  chances  de  sair  mais  à  frente  na  classificação,  pois  cada  prova 
pode  gerar  um  máximo  de  53  pontos. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  estou  super  animado  com  esse  cam- 
peonato. A  disputa  está  aberta  e  quero  esse  título  para  mim.  Abraço 
grande  e  vamos  falando  pelo  press@heliocastroneves.com  e  @h31io. 


Muricy  perto  de  renovar 


LUIZ  FERNANDO  MENEZES / FOTOARENA 


O  técnico  Muricy  Ramalho 
está  a  um  passo  de  assinar 
um  novo  vínculo  contratual 
com  o  Santos  até  2013.  De 
acordo  com  o  comandante, 
falta  só  pôr  no  papel,  restan- 
do assim  apenas  a  assinatu- 
ra para  assegurar  sua  per- 
manência. 

"Já  está  tudo  acertado,  fal- 
ta só  colocar  no  papel.  Sei 
do  momento  em  que  o  San- 
tos vive  e  não  pedi  nada  exa- 
gerado. O  clube  paga  em 
dia,  tenho  excelente  am- 
biente de  trabalho,  não  que- 
ro sair",  disse  o  treinador. 

Santos  e  Muricy  nego- 
ciam a  renovação  contra- 
tual desde  o  término  do 
Paulistão,  quando  surgiram 
especulações  de  que  o  São 
Paulo  estaria  interessado 
em  repatriá-lo.  Logo  após  o 
burburinho,  o  comandante 
descartou  retorno  e  acertou 
a  renovação  até  o  fim  da 


próxima  temporada. 
Robinho 

O  Santos  planejava  enviar 
representantes  para  Milão 
ainda  no  começo  desta  se- 
mana para  tentar  negociar 
a  volta  definitiva  de  Robi- 
nho. Não  vai  mais. 
A  intenção  era  repatriar  o 


atacante  e,  para  isso,  o  San- 
tos imaginava  que  poderia 
oferecer  o  goleiro  Rafael  - 
alvo  de  interesse  milanista 
-  e  mais  4  milhões  de  euros 
(cerca  de  R$  10  milhões).  O 
problema  é  que  o  Milan 
descartou  incluir  o  arqueiro 
e  exigiu  o  pagamento  inte- 
gral. O  METRO 


Sinal  vermelho 
no  Cruzeiro 


O  treinador  não  costuma 
tentar  esconder  a  realidade 
do  Cruzeiro.  Prova  disso  é 
que  o  comandante  já  dei- 
xou claro  que  a  Raposa  vive 
um  momento  complicado. 

"Acho  que  foi  o  pior  jogo 
(contra  o  Grémio)  que  nós 
fizemos  desde  que  eu  che- 
guei aqui,  em  sentido  táti- 
co,  técnico,  físico,  em  todos 
os  sentidos.  Torcedor  está 
reclamando,  com  razão, 
com  toda  razão.  Porque  o 
que  o  torcedor  viu  nos  dei- 
xou preocupados,  a  nós  to- 
dos", disse  o  treinador. 

O  momento  realmente 
não  é  bom.  A  derrota  para 
o  Grémio  causou  preocupa- 
ção na  diretoria  celeste,  que 
deve  se  reunir  com  os  atle- 
tas ainda  nesta  semana. 


►  Celso  Roth 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


Além  disso,  o  goleiro  Fábio, 
o  principal  atleta  do  grupo, 
não  esconde  sua  insatisfa- 
ção. "Precisamos  melhorar 
muito  para  voltarmos  a 
vencer",  avalia,  o  metro  bh 


Obina 

pode  estrear 
na  quinta 

O  Palmeiras  pode  estrear 
Obina  no  duelo  contra  o 
Coritiba,  nesta  quinta-feira, 
às  2  lh,  pelo  Campeonato 
Brasileiro.  Boa  notícia  para 
Felipão,  que  terá  o  time  re- 
pleto de  desfalques  na  capi- 
tal paranaense. 

O  atacante  assinou  con- 
trato válido  até  31  de  de- 
zembro deste  ano,  e  prova- 
velmente terá  condições  de 
jogo,  já  que  seu  nome  pre- 
cisa aparecer  no  BID  (Bole- 
tim Informativo  Diário)  da 
CBF  até  hoje  -  mesmo  dia 
que  ele  será  apresentado 
pelo  Verdão. 

"O  Obina  assinou,  resol- 
vemos tudo  e  agora  o  Feli- 
pão terá  mais  um  jogador  à 
sua  disposição",  declarou  o 
vice-presidente  do  clube, 
Roberto  Frizzo.  o  metro 


